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tre 08 
- to em relévo. 


Vejam-se no: 
fuguns mezes as 
do magno problema: primeiro 

“os americanos transpõem o 


E 
ç 


e 
> 


a 
a! 


E 


o 
tm 


boa e outra com escalas. : 
: Compáisaçdo o movimento pos- 


À 


ms machina rotaliva com papel da 
Fabrica do Calma 


11 Projeotos :: 
governo. 


não sabemos se 
attenção 05 succes- 


desse 


Depois da guerra 


BOLCHEVISMO — Fracassa a 


Reflexo so- 


o na Russia—Os pre- 
por: 8 Guliudos O boiche- 

portugueses vismo entre né 

bilidade das nossas 

4 a olitiças d 08 indifferen- 

apethia, 


; encics 


Com a rapida e completa sub- 
missão dos allemães és condi- 
ções dos alliados, parece ter-se 
applacado um o 
sanguinaria do  boichevismo 
comunicação en-' russo, que em dado momento 


pouco a onda 


, cuja importancia ameaçou alastrar até as fron- 


e uma vez temos pos- | teiras do occidente, pelos con- 


; ductos do commynismo bunga- 


grandes éiapes | 


ternacional 


audazes conse- 
o vôo continuo 


ivel empregado. | trai 


ria de 


ea 

em 
os 

q; 


derrotados. 
Por 


& ve ter hoje a 
| serviço 


Diem | 


de tão 


ser annunciados e o spartakis- 

- que era, «úvez, para 

a portada, imanuaria 8 as 
e “d'aqueLe 


egro, comprehendendo Odess 
“Cri mas a 


curto de | ro e do spartakismo germanico. 
dardo Uma agitação socialista nos 
paizes ailiados chegou mesmo a 
desenhar-se nos paizes, obede- 
cendo a um plano da nova In- 


raria, tendente a 


eranhas: um “o protesto con- 
tratado de Paz. 

Pais 21 do corrente se achava de 15 % e perda de empregos. 

marcado esse grande protesto 

de solidariedade com a revolu- 


rimeiro en- 


ção russa, como p 
saio de uma profunda transfor- 
mação social para que, mais ou 
menos em toda a pa 
rabalhando, como consequen- 


Se vem 


cia, que se annuncia jnevitavel, 
ri 


te xá 
Nos .paizes alliados, só 0 revo-.. 
luci paizes ialismo ah 


dos exer- 


citos vermelhos, deixaram de 


de parte o seu esfo 
finlandezes, cuja 


Por sua parte, os ingl lezes que 
como para, base dê operações, não 


podido alargar os seus 
pars à em virtu- 
e am o o pç ee 8 


re 


Examinando a influencia que 
esta social 
do entre nós, verifica-se. 

| não 


nosso. organismo 
dencia o 
Rim paiz 
Sempre devastadores os effeltos 
: osas prerenções 
d- rapida transformação. 
O caracter com Gm se tem . 
“revelado as gréves dos 
mezes não deixam duvidas a tal 
respeito. Emquanto durou a 
os erés publicos Do- 
eram armar-se com Os meios 
impeditivos de taes propagan- 
das. Terminada a guerra, os 
agentes do bolchevismo não ti- 
- | veram mais peias ao livre enco- 
mio da balburdia russa, facil- 
mente acolhida pelas 


tem exerci- 
que o 


ultimos 


12 


> mes, está condemnado á pena 


pl.o tomes s 
ra Coimbra, 


m- 
rus-. 


1 Alicdos, 
-—NO governo . 
apresentadas ] 


Martins Sarmento, snr. dr, 
“Aliredo Liss Pinheiro, — [M. 0.) 


Magalhê 


gontra de reprimir a dissolvente, 
campanha do bolchevismo: que 
entre nós se tem vindo fazendo, | 
com certos perigos para a nossa 
situação externa, de que a'guns 
indicios ultimamente parece se, 
haverem revelado, | 


[De 6 qm 


BRAZIL 


Rio de Janeiro | 
Foi declarada dissolvida e em | 
liquidação a firma d'esta praça 
P. Silva & Mendes, estabelecida 
com armazem de secccos e mo- 
lhados á rua Lins de Vanconcel- 
los, estação do Engenho Novo, 
em virtude do falecimento do 
socio Antonio da Silva Pereira 
Junior. 


achando-se já contratada a banda 
marcial Moreirense. — (1. A.) 

d& MOIMENTA DA BEIRA, 20— 
O tempo corre muto inconstante, 
ora ino ors calor, 0 que tem provu- 
cado fortes ataques de cídio, não 
havendo enxolre que os debelle. 

No dia 13, ns povoação de Ajvi- 
te, d'este concelho, houve una 
grande desordem, de que resultou 
ticarem ires pessoas mortas e vi 
é tantas feridas. O motivo do c 
Dúcio não se póde d.zer — chercher 
ta jemme — mas sim procura 
Ouliva, - que tuuo desorienta pcr 
causa dos odios, — [J. 8.) 


Governo or.i do Porto 
Uma comm.ssão de grévistas do 
caminh 


o de ferro da Povos procu- | 


—Alguns empregados do Fo- Tou hontem o snr. dr. Antonio Re- 


rum, envolvidos em precatorias 
falsas, foram: condemnados a 
annos de prisão, multa 


— Já estão iniciadas as obras; 
de prolongamento da avenida 
ira-Mar até ao caes Pharoux. 
oi concedida. auctorisação 
de funccioriar na Republica a 
oyal Exchange Assurance, 
Compenhia de seguros mariti- 
mos e terrestres. 
nar Re de 5. Tara eae a 
ogy-Mirim, | procedente e 
Uberaba, o criminoso Trajano 
de Medeiros, com 36 annos de 
idade e auctor de 29 mortes. 
Tem morto “gente em varios 
logares de S. Paulo e Minas Ge 
raes. Já ndeu a 26 proces- 
sos, faltando mais tres em Bello 
Horisonte. Por todos esses cri- 


total de 161 annos de prisão. 
—Falleceu o itão de mar e 
guerra Eduardo Gomes kerraz. 


o pare. 
5u convivas. O suf. ca- 

brvereute ps- 
“foi coLocedy. 


Soares, indusúrial, da referi- 


A ente. aa rua, se terem údo umas 
RES O GRATA dm me o cobria. Reurada da 


taboes que o cobriam. 


ua e conduzda ao hospital, a 
pe E premier deh ep 
e 
apresentarem 


agosio 
em 
desertoras 


da Cosi 2 
Peixe 
2; esperad 
civil 


da 
ancia de milho importado e 


-% GUIMARAES, 23 — A dire- 
P, da Asociação ( 


“VOUZELLA 
se do logar de contsdor d'esla co- 
marca 0 snr. Agnelo Augusto 


& VOUZELLA, 20 — De regres- 
dois 2d DR A 
ou a es . 

alicres sr. Eugenio Gonçalves de - 
ães o, de visita . 


o snr. ento de 


entre nós o snr. M 


"O, 


Maria Pinher ) 
nosso bom e cce José Pinho 
ro Pereira de edo, Os nossos 


*. Jhoras. (a) 
' =D 


, governador civil Go Foro, & 
quem pediu a sua imierterencia jun- 
to do conselho adminisirativo do 
mesmo caminho de ferro, a fim de 
ser sonuionaão o Conti cio. 

O snr. governador civil accedeu 
ser esro enwe as duas 
partes, tendo a esse proposíio ums 

edminisiração do ca- 
minho de ferro da Povos, -nada f- 
cando, porém, resoivádo, 

—iPea interferenca do snr. dr. 


os camaras de Sen- 
to Thyrso, Povoa de Varzim e de 
nova camara de Ma 

A 


nomeada, é com- 
eleitas nes uiiá- 


acto O snr. cons da 


7 


8 
chefe do dis 
America 


—————— JD 6 E <— [ 


Commissão aqministrativa. 

Por alvará do snr. governador 
civil do Porto foi nomeada & 
commissão. administrativa da 
camara municipal de Matosi 
nhos, constituida pelos snrs.: 


' Effectivos: Anthero Pacheco da 


Silva Carvalho, Alberto Teixei- 
ra Lopes, Justino de Paula Mar- 


ques, José Antonio Alves ds Ro- lê 
c 


a, Joaquim da Costa Cardoso 


de Freitas, Joaquim José Fran-' 


cisco da Silva e Aquilino Soa- 
res Carneiro. Substitutos: Ar- 


I io Rodrigues de Azeved 
Dn e mi 
.—<—— 

Relação 
da Porto 


- tem baixado Os magistrados do ministerio: Teixeira, Ja Or; 3 
à de preço, em consequencia Soares 


e pes q > — 
O caso da aggressão 

>» um jorn» 

Esteve hontem, no governo 

civil, onde teve demorada con- 

ferencia com o chefe do distri- 


ca installado no 
ate final das 


verno civil 
averiguações a que 


-ymi proceder. 


Continuam einda detidos os 
individuos presos por motivo da 
aggressão ao nosso collega snr. 

ario da Costa Carregal” 


Foram ouvidas sobre este ca-| 


so algumas testemunhas, que 


nada adiantaram ácerda da ag-, 


gressão. 


O snr. Mario Carregal, que sé' de 


encontra um pouco melhor, re- 


I- cebeu o seguinte telegramma: 


«Congresso: Tendo feito meu pro- 
testo na camara e ne imprensa, en- 
vio ao amigo Mario votos suas me- 
duardo de Sousg.» 


Annuario Dinot Bottim 


Mais um volume do impor- 
tarte Annuerio de Commercio 


. Geferisor afficioso, d 


commissão adminisiraiiva d'es- | 
fe camara, agora 


| Em seguida forem chemados 
!fugamento Ben Gomes 


a: 


lista | depois 
E em 6 


ua. OS presos politicos 


Julgamentos em conselho de 


jROMARIAS 


& Sant'Anna de Oliveira 
guerra . Como O Commercio do Porto 
Exectemente como nas audien- . |4 noticiou, no proximo domin- 
cias precedentes, oom a mesms |, &o verifica-se, em Oliveira do 
constivuição da prexe, reuna-se| Louro (Gaya), & anuga roma- 
bontem, de novo, O imibunal mil ria s Sant Anna, ums das que 
mA aaa RÃ potgamento de maior mumero de forasteirvs 
Fot primeiramente chamado o am | uia CMRNRE, é Dum 
pudo Asrão Pereira Rodrigues, al-| NO sabbado havera ilumina 
ante e official de divgencias em | ções, vistoso fogo do Br e con- 
Velailór, sob a acousação de fer | certo por duas bandas de musi- 
ádo pedir o suxiito des tropas mo- | Ca 
nemicos o Misemácia o e ocilitar- | No domingo, és 11 horas, ho» 
pps e EE. NANISUS « verá missa solemne, a grande 
| antrrogão. negou | À SeCUSSÇÃO. | anstrumental, com Santissimo 
e nomeado pelo snr, juiz Antono | Sacramento exposto e sermão 
' Car.os Aíves, actual governador oi-| por um apreciado orador. 
vil de Bragança. | No final das festividade sab'rá 
Seguidamente foram lidos os de-, a procissão de Sant'Anna, que 
poimenios des jestemunhas accusa- | percorrerá O itinerario do cos- 
Arinão do Náscihento: trabalha: | Sumo. 
san Ê io, 4 : 
dor; José Nerc.so Aúves, canteiro; | Durante a tarde de domingo 
e José Horaco Ramos, oéficiai de | continuará o arraial, com fogo, 
As, todos residentes -em |jmusica e varias surprezas. 
Viuafiôr. > 0 us 
Pea defeza depuzerem: José An- E E 
tonio Frega, lavrador em Made; Bancos é Companhias 
to gp Emeras. artista e cado 
e cia em Meiralies; Martinho 
Augusto Caneiies e Antono Jos Companhia o toda dr - A policia de investigação foi 
trabalhadores, residentes em | E« de Telephouios | ercarregada de proceder as ai- 
rinhe, Alfonso Luiz Cabral, Reuniuse em Londres 8 assem- ligençias, no sentido de desco- 
escrivão de díreito e notaro em bhieia geral d'este Companhia para bor & pessoa ue arrombou a 
Viliaflôr; e Amionio. Fênies, Nego- « aprtocilação UU TEM Wi E UUuds, t qu 
canie nesta utima localidade. | presidente snr. Herbert Alien Porta e 1evou O processo. 
ndo-se acs debaies, fslia- disse que o anno não lora toiamen? ——— es 
rem os snrs. promotor de jusiça e ie satisfatormo para Os neguwius da | 
: do que, Companhia, pois a maior perte da SPORT 
Lucta greco-romana 


No tribunal de investigação 


Arrombamento de um 
cartorio 

Hontem de madrugada, um 
individuo que a policia procura 
descobrir queim seja, con Ju 
ficar dentro do edilicio do Aigu- 
b: e introduzir-se, sem que as 
“Sentinelas da guarda republi- 
cena o vissem, no tribunal de 

investigação criminal, 


ts do escrivão snr, Lemos, li 
rando de entre os processos que 
&ili se encontravam o que se 
DPeieria &o caso do assassinato 
de Homero de Lencastre, que 
levou comsigo, 

De manha, uma mulher en- 
carregada da limpeza encon- 
trando & porta aperta foi dar 
parte do sucçedido á 1,* esqua- 
dra, instaliada, conio é sabido, 
n'uma aependencia do Aijube. 

Já ha tempos tentaram assal- 
tar o escriptorio do delegado 
do ministerio publico, snr. dr. 
| Córte Heal, onae então se encon- 
trava o processo. 


S quesitos, O jury TSO- perca ut ausurvida PU cacrauo 
preço du materia; e da may de obra. 
o) 


e redigidos os 
lheu para deliberar. 
Volvido um querio de hora e rea- 
berta a audiencia, ale ro 
absoivendo o argudo por una- 
ça, 4 “o 


a 
peunia, decerou o snr. presidente 
que, devido és grandes dificuldades 
pera se obterem cabos e aparelhos, 
Desics Udiias tliuvs, Déu sul pus, 
Sivei satisfazer todos OS subscripio- | 
res que gesejavam telephuntos, len- . 

sido o serviço presiado aos 

 ectua.s assignants um tanto d.f- 
ciente, Assim succede, mais qu me- 
ncs, em tosa a Eu Ops, sendo, po | 
emtanto, o serviço em Lisbos, com- 
parati.ame.te com quias cijaues, 

iavoravel, 


ú primeiro 
e o segundo pedreiro; - 
ap so Areia Goa vos, 
commetterem o 


cos a Qu e omgaa 

perte de um grupo de civs, que o 

vugo denomine iraulíeiros, perse- qccaz 
Causando-lhes uy rata ud 8:000 


a pes para serem inscríptos em nova as- 
ainda e incrim nação de, 


ta, O que representa, 
pesava ; ars de 15 
em 14 de fevereiro ultimo, quando É anno na rece ta, um íncon- 
em side-car se dirigiam Eta Vara O DUDE; “O quê é 
naturamente ijamentavel. 


ele 
. uma promessa de que mais 
uma | eremos hombrear van. ejosamen- 
- Water polo 


dbyly. P 
5 horas da tarde, quand 
procedeu é chamada para o 5,º 
o Spori LiuD do Porto 
: o Grupo Sporúvo do Banco Na- 
8o Porto e do dup.o serviço, 
teriam entre 300 a 400 
novo capiiai. No fuso, poueria a 
“ompanhia an.mar-se a isso, se es- 
tivesse ceria de encontrar facilida 


! 


É 
53 


ja 


E 
d 
d 
3 


Hi 


o 
A 
o 
[) 


E 
Ê 
o 
8 


Campeonato de luota 


E 
|) 


depuzerem José 
trabalhador 


qe gere 
Pereira Bar- 
etarto; Francisco 

ina: Rosa 


vi 


tes d t 
Cu ã Peio Gymnasio Club 


+ Tesoveu visitar a familia, 


de Paçô: Anna Rodri- gundo iímmédiatamente para Pa- 


domestica, de Valverde; Joa- 


odrigues, domestca; Joa- mantas seu irmão snr. B ao 


ves Bardcsa.. Leão, considerado, com- 
priges Pede praça. 
ilus preado s 

domestica; Maria Connéção gragine papbico Pa à 


[o 
ao Algarve, onde 
- vez até 


. de Piment a, 
Antonio Neves 


no meida é Antonio Ribeiro 


re- 
dissemos. | : 
do Gemorará EL] —» Saude publioa 
; Mau areite 
A! policia apresentou o snr. 
Antonio Pereira Alves, da rua 
Lc O, uma garrafa com 
azeite, improprio para consumo, 
ado no estabelecimento 
uv snr. Antonio Bessa, da rua 
de Francos, 
Romfim Beneficente 
Esta prestante instituição de 


= 


À tonto Coelho, Anton 
ego ra em er re e Ba-bosa' Leão fixárá residencia no 

a 4 ete Monfalim, & Torte da Mar- 
ca, onde se encontra isstsliado o 


| prianea om ques, do Profissional do Terço, predio 
gra EE ge DA 


e 
ae os quantos e que já 
+ foi esta resberta uma hora. ; 
s importantes reparações, parecendo ! 
annos 6 irá hab 
s, as es 
tempo, Sires zia do Bomfim, vai dar este an- 
n) mais banhos de mar a crean- 
ças extremamente pobres é lym- 
phaticas da f ezia. 
Os requerimentos serão entre- 
ques na séde da Associação, rua 
' Bomfim, 48, até ao dia 81 do 
corrente mez, devendo declarar- 
Se o nome e idade da creança, 
até aos 12 annos, nomes, mora- 
da e A em dos paes e serão 
lançados na caixa da Associa- 
ção Bomfim Beneficente. 
2 
Principios de inee-dia 
Cerce das 10 horas da manha de 
hontem manifestou-se incend o em 
um casebre de uma ilha da rua de 
S. Braz, habitado por Antônio Cruz, 
Foi devido a lume do fogão, arden- 
do perte da armação do telhado. 
—iPelas à hores e meis da tarde 
b se decarou incendio em 
hervas sêccas no quinta! do Reco- 
ea do Ferro, á rus das Verde- 
es 


—Tambem pelas 5 horas da terde 


pa tente em um dos terrenos que 
pu sabre-o dunmal du estação: 68,8, 


——ee tio Def 


E EE . q om << 

| No dia 29 Derão, julgado 68 o; Participações commercia Es 
Osnr. Antonio Joaquim Alves, 

Successor, pericipa-nos que, tendo 
! fatlecido Antonio J gn Áves, 
ficou a cargo da nova a todo o 

activo e vo de sua casa com- 

merciai de papeis pntados, sita é 

rua Sá da ira, d'esta cidade, 

continuando a explorer o mesmo 

ramo de negocio. 


Noda 30: 

ibino Pínto, Amero da Fonseca, 
João Ferreira Feix, João Gregorio, 
1.º cabo n.º 804 da 12.º companhia; 
e Abilio da Silva Torres, 2.º sar- 
gento n.º 502 . da 11.º compandis, 
ambos de infantaria 9. 
— > -—— rr — & 


Classes trabalhadoras 


União dos Jardineiros do Porto 


Esta associação de classe elegeu 
Seus represemantes junto da Bolsa 
: y o, uro social e con- 
gresso nacionai de Coimbra, respe- 
ctivamente, os: snrs. Jayme Gomes 
da Siva, Firm no Thomé e Antonio 

Ferreira ose. 
| União Operaria Nacional [2.2 

secção) 

Reuniu a commissão admênisira- 
tiva d'este organismo federatvo, 
tomando conhecimento de adhesão 
dos empregados do commercio de 
Guimarães, do Syndicato das tn- 
Gueírias texiis e de União Operaria 


em Commendíta, sehindo d'eja os 
socios commandiiarios intetremente 
Epil Epi ee e continuando 
fo) pente com o mesmo raio 
de commerc o-tanificios, fazendas 
brancas, miudezas e ariigos funera- 
mio o seu nome individus:— 
Antonio José de Souza e ficando 
e seu cargo a responsabilidade de 
todo o acivo e passivo da extíncia 
soc edade, 

Os snrs. Guilhermino de Almei- 
de Barros e José Carapito Dones, 
d'esta cidede, acabam de consituir 
sociedade em nome colectivo, sob 
a razão social de G. Barros & Do- 


Ums vez ahi, arrombou 6 to 


Gre- transparencia, não oiterece a 


* ptos de ordem: 


Ss. 
O jury é consiituido pe'os says. 
D isco 


Jogo “Pinto de AL 
dos Reis. C 


beneficencia infantil da fregue-. 


eu a arder ums entulheira B 


Omarta-feira, 23 de juiho de IB 
ANNO LXVI- NUMERO 171 


FREÇO DA ASsiUNATUNA—Porto: trinentre, 19500 Di | 
Lisboa, províncias, libas adjacentes e Bespania, ee: “a 
IBTUD.— Átriem dental e Urlenisis semesiro 1840, — bra A, 
tementre, DQUVO róm.—nogtonto America do Bu e pa 
ee Fuctal Universais comestro, 60400. — Pagamento é 
sda. hs 


copo MERO ATULSO — Ro réis ne propro dis q aorta 


PUULICAÇÕES—Panque-av em bnarmguis eo va iabeligo f. 
ndotde ve sdiininisação dio Jurmal. é «sol 
mete, - E 


Licôr Cointreau “Triple Sec" | 
Neta pi 


é 
pe. 


dê a 
s 
mento» 


Acaba de chegar uma grande remessa d'esto optimo 
5º EnCu ira É venda nos principaes estabelecimentos, 


CUIDADO COM AS InITAÇÕES 
| Unicos agentes em Portugal 


GASPAR CARMO & IRMÃO 


NUA JO BUMIANLIM, 324-1,º 


] 
a 


"o 
La 


+ à quem appreh ceiça- mo José Moreira, industrial, 
do emercano que procureva sub: tua "do Souto. P 
| Vabyr aos direitos. | ridos, 
0 << Guimarães, 
FALLECIMENTOS snr. Manoel de Souza preparação 
espa nas, escrivão de direito, gen 


e sobrinho do sor. Arthur 
, (seno Mocho) Fa tenente é 
| Mais um eserptor ilustre 
' acabam de perder as lettres 
pcriuguezas. 
Morreu o dr. Francisco Tei- 
xeira de Queiroz, o Sento More- 
no de tautos romances e novel- 
preciosas, em que papila, 


ora ingenua, ora vibrante, & ai- Heforme 

ma portugueza, O talentoso col-* 2º exame (ni-to.o 
laborador do Commercio do gia - Houve tres e 
burto ilustrado. Co | 8º exame ada er 
"Poucos teem escripto a nossa pm) — dosé “Mo 
lngus com 4 immacçudade com Antonio Pg Real, di 


que & escrevera Jeixeira de Narciso 
Queiroz; poucos téem procura- de Siva Jnkg, 
q) o sentir do povo portuguez | 
com o amor, com a verdade e 
“com & uncção com que o iítus- 
tre escriptor O interpretava. 


- Cega, 


menor duviaa esia astirmação. | 
Francisco Teixeira de 


é Ra 
escrever sob o titulo de come- * 
durmo 


- 


primairos volumes da série Co- 

media do campo são uma colle 

cção Ciiraval do Rad passa- 
do Minno 


: nanc 
o estudo pathologico de um ca- Avelino 
dh, hyseria Feúgiosa explo- 
a peio padre, e 0 Amores... 
Agora Cho go o 


aramatisada das, prálicas 
estão. * 
a Comedia burgueza, o 


occu, 


ro nos Noivos encara 0 casa- Castor 
menio moderno em que se no- 


te em 
e Morte de U. 


&s conquis 
bem faz parte da coliecção «a 
- Comedia burgueza o romance d 
cartas de amor, publicado ha temá 
tj tempo, Muitos dos seus 
livros foram abioados dei o 
eudonymo de Bento Mpreno. 
LAR o inéatro escreveu a pe 
ça em é actos O pecado: hemem, 
que se representou ' - 
ra vez no theatro normal em de 


Foi deputado no tempo da. 
monarchia e fez parte das cór- 
tes constituintes A, sendo 

= pelo circulo da Aldeia . 
Gallega. Actualmente era socio € 
effectivo da Academia das. 

Sciencias de Lisboa = e 

Republicano de velha data, ; 
teve sempre a mais desinteres- . 
sada fé e dedicação pelo seu: 
eredo político, e nc ra 
todavia, a receber da republica 

ualquer benesse. Consirangi- 

o, acceitou' ser ministro dos 
negocios estrangeiros na .e- 
constituição do ministerio João 
Chagas, a 17 de meio de 1915 

Apesar dos seus 70 annos, cul- 
tivava as lettres com acrisolado 
mA So à 

ra des lettras, razia- 
se em passar e ar im na 
sus linda vivenda dos Arcos de 
Val-de-Vez, terra da sua natu- 
ralidade, onde nascera em maso 
d> 1849. 

Lamentamos profundamente 
a morte do ilustre escriptor, 
que representa, repetimos, uma 
grande perda para as lettras 
portuguezas. 

A sua familia, especialmente r 
a seu extremoso genro o nosso 
talentoso amigo snr, dr. João de 
erros, apresentamos a expres- 
sêuv sincera do nosso pezeme. 
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Xamo 


Falleceu o snr. Manoel Mar- 
tins Ferreira, devendo os seus 


O À nes, pera a exploração do negocio Junta da freguezia ) 
i vieram, por ve- : «m Didot-Bottin, de que é agente à, T: “ana, trenstormou de Jleníficos, ont cia, | ã funerses resliserse hoje, és 6 bo om: 
— agride o re | zes, misturar-se com tds agita- Pos ms aa Far casa J. P. da Conceição, Limita- O loca e? DO com ssões é cónsignções, dom é: ento horas de tarde, na capella do das ADA sr o 
para ilhas e colonias da » aproveitando-se como ins-i O amo agricola deve ser muito de, acaba de tg paraio! Entre o exped'ente, foram apre- de na rua Ejas Garcia. Na assembleia de apuremen- semíterio do do K 0. e eso ps a 
Occidental. Com este | Bi e de opposição. O des-| lar. -  feturo anno de 1920, contendo clados diversos trabalhos de 1.4 se- PES eai o sne, Antonio realisada x domingo, parana A toda a família enlutade en- provas Ma Eine o 
muito poderão facilitar-se as re- |. vairamento tem chegado a pon- | Cáinda se não póde * indicações muito valiosas que o eção da U. O. N., sendo deliberado qndo DA qt ma Aa Canas eitos para fazerem parie fes ViêmOS pezames. e ph” : os das provas . 
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mas ainda pelo Estado se haver encontrado já será cão. Flo de propaganda eíficaz pe- 4.9 horas ds rolis, pare trocar im. lsação de todes as operações de r Ei; st Francisco Garcia  Falieceu no-dia 26 do más úpias da pisuica ou chuaiea im do E 
que removido um | quem a tses deleteriss doutri- vidio tem alecado bastante as ra o'commercio e para a indus- pressões ácerca de assumptos da sus casa commercal, podendo as- ectivos— rancisço passado, em Dordogne, Franca, | Crinias do pia ep et 
grande obice para a administra- | Nas désse applsuso é incitamen- Even? Binda co enxolrem tri, Sus competencia. sédo da SE praticar em geral é simuitaneo. | ponanÃos, pe yo À de o snr. aioto de Souza Meciil dito 
ção « al, que até aqui tem to: Comfprehendeu-se, porém, so —Continuam os a ler: << | À reunião, realisa-se na séde sente comsigo, todos os actos de Ta, k empregado commercial, f'“o da | A" 1hora: ' 
: - : ; 4 t o U.O.N. edminisiração dos seus negocios Oliveira, Tito Livio da Costa ã : 
[ser O pela excessiva centrali- om É rr rm ore o ora dom op. sa Rd + ge cr rf pia o como gerente de comercio. | Cameire e Manoel da Hocha di Page pg o aço rg ag A esse: dd 
ções hp “| em espadas de dois gumes e — |4, B.) sante ilustração, respeitante &  Ocrimeda rua Garrett | > come | Mendes. s des Santos Natividade. cias neturaes, methemaí ca é dese 
- O que se torna necessario é | quasi prejudicial se tornam ao/ a LABRUGE, &s — E' no pro- presente semene, destacam-se, A policia de investigação cri. OS ACONTECIMENTOS Substitutos grileres Ferrei- O cadaver vai ser ars = os das provas 
é todos estes planos se effe- | convivio internacional, onde se | xmo domingo, 8? do e-rrente, que entre outros, os seguintes as- minal, encarregada de apurar rs Valente, Rodrigo Pinheiro q» sara esta cidads, jury, provas oraes de scien- 
Given pois não são, de modo | formou um bióco de repressão n'esta ridenie loca idade se deve sumptos: À festa da paz; À be. quem foi o sucior do crime ds, .. Preso doente Tidal Joaquim Moreira Pinto, ria ; 
a Erro como o es-| Contra o bolchevismo, taes av |reslisar a tradicional festividade ncficencia de «O Seculos; Na rus Garrett, continua proceden. ' Por-se ter encontrado subitamen- | Alfredo da Coste Martins é Vi-. Braga, 22. —Falleceram hoje: petbsódine 
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PoLkeriM D'B Commercio do Ports | rida, a seu pesar, da pallides da 


De B ósjudo de iss 


“Uma herdeira 


- A Sescenheci 


damente 


1 


apresentou 
- de chamar 


me [= A to e fixou n'elle 
desvairados. + : E 

—Deixe-me 
do menino... 


- Serve sua mãe! 


um carro crescen- 
tom menos aspero, A 


desventura 


inesperada 


mn 
da afastou bran- 


os Tons o fica 
piedade, e lhe coa- 


rapido olhar 
sereni 


Oh! não, posso ir a pé. 

Ea porta fechou-se, 

-—A mamã 6 mil-exelamou 
energicamente Carlos, debaten- 
do-se entre os braços da mãe, — 
Ella póde morrer na ruas ea fllhs 
lha está tão cansadinha! 

—Caula-tel Não me faltes ao 
respeito, Não sabes que essa mu- 
Iher queria epoderar-.se da for- 
tuna que mais tarde deves lei? 

Queria dar dinheiro, muito 
ams ap A Pp dera 
gente pobre e ra ma- 
mamã A 


—BSorás casti 

-—A enr* de 
perando pela snr.º viscondessa— 
disse Thereza, apparecendo & 
porta da sais de estudo. 

4 enr.* de Pomeron lançou um 


uenal Porque ha 


do, Carlos! 
ontedor está es- 


ara um espelho; 


as fel beliás retomavam a 
de habi 


tual, 


Vá, façamos as pazes, seu 
maul Venha já beijar-me. 

Mas Carlos, sombrio e altivo, 
fez um signal negativo e refu- 
glou-se no vão da janella, 

A mãe encolheu os hombros e, 
sem insistir mais, dirigiu-se para 
o salão. O filho ficou junto da 
janella. com a fronte apoiada 
contra a vidraça, Não havia no 
emtanto no pateo nada que po- 
desse motivar essa attitude: não 
olhava mesmo para O pequeno 
coupé azul sombrio que estacio- 
nava em frento da escadaria ex- 
terior, y 

& allomã entrou na sala. 

-—E a sua lição, menino Car- 
los? Quer dal-a agora? 

Não, deixe-me! — disse elle 
bruscamente. 

Voltou-se e doitou-lhe um olhar 
tão furioso, Que a governanta 
ergueu os olhos so cão com um 
dos gemidos de que era prodiga 
a sua natureza cboramigas; e jul 
grado prudente não luctar mais, 


tomou um trabalho de malha de | tacto com o sofrimento, não po-|nlll para| se lhe tratar da saude! 
uma corbelha e foi sentar-so per-| dia afugentar do espírito a figu- 
to do fogão, contentando-se em | ra commevedora « 


voltar de vez em quando a cabe. | 
ça para o educando caprichoso, | 
que estava incombida de vigiar e 


que as suas insirucções impe-| 


pediam de contrariar, 

Carlos continuava immovel, 
com os olhos errando vagamen 
te pelo pateo. À governanta não 
suspeilava queelie tinha o rosto 
coberto de lagrimas, e que no 
coraçãosinho se lho desencadea- 
va uma tempestade tal como uni- 
camente podem conhecer as na- 
turezas indomaveis. 

Mais tarde Carlos recordou-se 
d'este momento, comquanto a 
impressão sontida em parte se 
houvesse apegado ou, pelo me- 
nos, adormecido pelas distrac- 
çõs sem nome da sua existen- 
ela fôliz. 

As suas sensações oram símil 
taneamente violentas e corfusas., 
Posto pela primeira vez em coa- 


se uma é perfeita, Era muito no- 
vo para experimentar esse soffrl- 
mento e, comtudo, por mal dcfl- 
nido que este fossa, sentin-o de 
uma maneira intensa, com uma 
Inorivel amargura, 

E, coisa curiosa, o quadro que 
contemplava vagamente, confan- 
diu-se-lhe na memoria com 4 re- 
cordação d'essa hora dolorosa: 
o pateo rorendo de dependan- 
clas do tons acliizentados, do 
muro coberto de horas e, peia 
vasta porta de entrada, o movl 
mento a rus=carros e transeun- 
tes passando incessantemente 
como uma phantasmagoria ao 
mesmo loinpo brilhante e vasia, 

Não respondou quando & go 
vornanta lhe observou qua junto 


E a mãe linha-a mandado sshir, 
A esto pousamento as lagrimas, 
silenciosas e amargas, corriam- 
lhe mais apressadas, 
Quando pensava nos soffri- 


essa mulher | 
mentos da desconhecida, era uma 


doente, a quem a sua interven- 
ção só proporcionára uma amar- 
gura mais, 

Velo-lho & ideia o sorriso da 
pequena que sahira—recordava 
se d'isdo agora —com um dos car- 
neiros lilipatianos do redil, Para 
onde partira ella? Poiertam ir 
assim fatigados pars longo? À| 
mão teria dinheiro para pagar 
um carr? Possuiriam so menos 
casa sun? Talvez uma casa negra 
e pobre como so vêsm nos balr- 
ros tristes, muitb longe da Maga- 
ialena, perto do Luxemburgo. 


dôce e pura compnixão de crean- 
qa quo lho sgitava o coração, 
Quarido, porém, se lembrava de 
que a mãe fôra dura e cruol,— 
quando lhe vinha é mente esse 
rosto altorado pela colera, — 
quando se regordava das amea 
que torrivois que dirigira a eson 
desgragada, oh! a sua pobres pe 
quena sima sentia-se ferida mo 
que linha de mais Intimo, de 

E essa pobre mãe choraria to [mais querido no seu culta por 
ta a noitu? Soria verdade que |essa mão idolatra, que alle nem 
era dolls? Deveria ser, porqueisempre réspóitava, mas que até 
se era tambem da familia Pome- | ahi estremeécora spaixonadame-| mã aprozimvu-se a viu que elle | 
ron, como ella dizia, não andaria | te, elormecera com o rosto aínda | 
tão mal vestida, | “Tsso era uma horrivel deseprão, | molhado de Isgrimas e com a 

Mas parecia tão bondosa) Não | —-a mais crucl talvez que pó q fromis apoinda contra a vidrags,| 
tinha medo d'elis, ol! não, O seu | conhesser o coração humano: per-| Chamou um criado para o levar | 
desejo vra que a deixassum ficar dor a iliusão do que aquillo que! so lelio, * - tur* de Pomeros,| 


da jsnella apanharia frio, A alle- | com um ar sombrio, 


logo prevenida, instalinu-se a sem | Uma vermelhidão ardem 
lado, passageíras, coloriu o ro 
Carlos esteve em febre toda a | snr.º de Pomeron, ” 
noite; nunca tivera outrs paíxão| -—Dar-se-lhe-ha dinheiro s 
que não o amor maternal, Des-| penses mais nisso, é vê lá o que 
portando, de manhã, de um so- “E ' 


mno pesado e fatiganto, viu &/ —Babe onde elis mora? 
enboorira esso rosto Atoviménias ade enber-se, Além d'luso, 
do, tão terno e tão bello, e sor. | socegn, que ella voltará. 


cio. —Hei-do lr a toda a parte pro 
—fstás molhor, Carlos? Ohl|cural-a-=rxcisma Csrlos co E 
meu querido filho-exelamou a |lor=-no pnsseio, na Ma 


mãe, rodenndo-n com os braços | nas Tulherins,«s PáÁU 
estava tão nflicta de to vêrsof.| —Bim, sim,,, E nho ton 
frer! Diz mo que já estás bom,.. nos 4 preciso que estejas 
E pedsme o que desejaros, ou- nrluvs esqueceu, n'esso din, 
ves? Quores mais brinquedos? | mimos e de ternursa, q E: db 
queres livros? a mão dura e má; mas não deiz 
O filho sosrgueu-se sobre ola pensar ná dsima ingicta, 
cotoveilo e olhou-s longamente | Nlha, e procurou as silenciosa | 
mento nos seuí passclos alé O | 
— Quero que dê dinhefra f se-|momesto om quo o cinpo 00 
nhora inglez» que estevo sá hon-|mas <xtn asfrequecs ns 
tem, mama, Elia não lhe fuz mal, | cama sacos dação, asobuu por poe 
Sa a fizesso prendor ou maltar |nus dia E ao elias já não 08 | 
n'um hospital de doidos, a fliba | tavam aria. séria 2% 
f » (Conbinda) 
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ficava sem niuguem. 
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— HOJE 


“1º jury, provas 

ou abLaão. ”| 
Er: 519, 521, 

Alimissão & 3.º classe, 


— ves anteriores. 


mercial do Porto 


, 
Ff » Pord 


Russo, 
“Do Bruno da Silva Pinto Barbosa, 


16 valores. Houva uma faila a exa- 
— Escola Commerolal Oliveira 


Martins 


pepreuadas: 
> Enio ET O ráciia Pecado 
e. (o) : o 
— — ques de Sá, Luiz José Perera, Ai- 
; Faria de Queiroz, Manoel Ma- 


etrado, João Teixeira Pee | 
Por- 


e Gon dos San 
+ Horaci ae E 
RIO Merasiia Vas- 
, e Antonio Sanhudo Soa- 
jca — Ernesto. - Martins 
* <A Francez 'curso 
“Fonseca, Pri agia Matta Para- 
o OS te Costa Moraes, 
E mise Pereira de Araujo, João 
É a Netio, 15 j quim s 
cá ss py Macedo F) E 
Eae tonio M randa Vasconcelos, 
ip or Sanhudo Soares Duarie e 


Errar A O Condo 
BRUMADO ao SanatO 
de ET] E 

— AANOS DEPOIS 


; união de um ourso jurídico 
- No dia 19d: outubro proximo 
à a Po -2R e aa o 
0 | theologico - jurídico que 
" concluiu a su» formntura no an- 
"no lectivo de 1885 x 1886, ! 
Haverá a costumada missa por 
alma dos condis ipulos fulleci- 
“dos, jantar de gula, durante o 
- quel uma orchestra executará 
— Arechos da récita de despedida 
to curso, visita sos lentes, 

jos pela cidade e arredores, 


, 
+ 


E “Pede-se a todos os membros 
— Gesto curso a fineza do commu- 
» Mionrem a sua alhesão no anr. 
 Ar.João Augusto Antunes—CON= 
— DEIXA. 
RR e mio em n | de vestuario 
suar iara Iaras 08 EMO O Masai 


CALDAS DA SAUDE 


— AMutto perto de é 
e am Santo Thyrso) 
as efficazes nas doenças de 
rheumatismos, vias respira- 
—  torias é genito-urinarias, intesti- 
"nãos, nomeadamente na entero- 
í TUA enigma range, Magni- 
“fico Hotel “Thermal com todo o 
— conforto e hyglene, administra. 
— do pelos seus arrendaturios Sol- 
a. “6 Alvares, ex-socius geren 
x a dos: (irande Hotel é Palace 
— Hotel, da Curfa e Metropole de 
e boa, Abriu no dia 1 «de junho 
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MO 


dt h . e, Ts 
cos é pobres preferem o NUVO, 


—  MUNOO, por Yeuier mais barato. — 


PA — 
WA 


* Chronica policial 


—— Aguressão d 

“0 ajudante de, 

o: da rua da. rat 

"Como hontem referim aegredia, 

) Nreios Go trema FÊ que rco 
dheu em estado grave &o hospital 


une 
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“ads Notavel “fim” Portugnes-—5 notos 
E Ao 6 /çãa mio em Ante-penultima exhibição esta noite 


REdEEdCracEeEco-ABCE; 
pPrindade | Batalna 


2e3=Gharlot bombeiro 
4— Vapor Correio tores 
pendo—ESTREIA 
— — |6 a 8&-—-Um drama no tem- 
po do imperio 
— |9 — Exeroito britannico 
em Cambrai — EST. 


avio phantasma 


38 e 4.º joruatas 


Cc mes 


afafafafafala! 


eleja (era, 


= 
em 
cm 


10 Symphonia 
1i—-Vapor correio tor=| —— 

peado - ESTREIA 
12, UM DKAMA 


avio phantasma 


britanmico | 9 
em Cambrai—lES!. 


Na Jordin da Trinidade 
Inqugu ução du cinema uo ar 
livre - concertu la 
Lluminação Serviço 


efa jefo [oe fa fe jo qBero efa ja jefefo (epi 
encommendas postees e 6 com re- 
«Lisboa», entrado hon- 


rio Douro, trouxe 117 malas 
ondencia para o Porto, 


NGEIRO 


hevisão de pautas alfande= 


fofo fofo fa fee 
ajajelelejpjefa 


tar de sciencias: 
oraes de inglez 

de Ada 
: SUp.: 529, 524, 
MunDANISMO 


: De Favaios pera a | 

do Louro, o snr, dr, Arsenio G, Bo- 
teiro ae Souza. D: Ajó pera Bra- 
G.nça, a snr.* D. Conceição 
De Gondifeics pa.a a Po- 
voa de Van, o sn. 
Maria de Menezes e família. Par 
. José de Olívei a 


s provas 
— oraes de sciericiás naturaes, mache- 
"* matica e desenho—Eff.: os das pro- 


Instituto Indust ial e Com- 


approvados nos actos 


A Hespanha vai proceder & 
revisão aas suas pauias adua- 
neiras, sendo para tai tim no- 
mesas uma comissão. 

Pensára-se primeiro em esta- 
belecer um novo regimen de di- 
reios com o tim de proteger as 
industrias bespanho:as no caso 
dos accurdos commercises com 
as nações, tanto neutras como 
beliigerantes, cessarem de estar 
em vigor a partir de 20 de se- 
tembro, data em que caducam. 

A'cerca da renovação das re- 
lações com o estrangeiro, ob- 
servam-se nos meios politicos 


— Tustituto Industrial do Porto ) —e passagem para Cakdeliás es- 
— Alumnos approvados nos exames (ve n” cidade o sor. Antonio 

hontem E ” . “de Almexgs, viajantc da cae B. 

—  Qurso geral (qartias & €.s, do 
4 Hydrauica geral— Eduardo Vian- —negr 

e Guedes, Zeferino de Sou- Cadss do Gerez, o sur. A. M. So :- 
Rábeiro da Cu- za Santos, De Vize.a, O sar. Julio 


Et; 
” mha Paula, José Augusto Malheiro 
“ qnior, Junior 
2-8 


pipi gos jngleta, 1º ano AE | RONO MONDO e 
de Cunha, Eduardo Vian- 
ne a Guedes, Francisco Ba- 
] valores; e Giornda- 


bem differenciadas; Uma fran- 
camente proteccionista, e outra 
& dos elementos liberaes, ten- 
dendo mais para &s concessões. 
Em ultimo caso, porem, se- 
rão os elementos de fora que de- 
eidirão de orientação poutica & 
economica de Hespanha. 


“Noite Fashionable 


«A festa de amachã no Jar= 
um Passos Manoe.—Uma 
Due ve marawlnos 

que se rcalisa no es- 

actua. plenado recinto de bassos Manoel 

organisação dos caminhos de ferro u festa o ganisada peu seu ditin- 
cio regisseur e sec.ctario, o nossu 


bm amigo Nogueira, devenuo jun 
tar-se all, comu 


élito da sociedade ty so, 
tos e tao curiosus rnb o 


Jurnvum só ver feliz 8 

As primas Pelicianas 

Quando tempuram q vinho 

Vom dóses do Aguas Homenasl 
dr ce Ro “so A nd 


> —— +» em ge 
Forroviarios do Minho 


numerosa commissão de 
ferroviarios do Minho e Douro veio 
hontem aos escrip.rios do Com- 
mercio do Porto mostar a sua sa- 
tiitação pelo facto de hsver sido 
eado inspector das 'ofllcinas, 
tem Campanhã, o snr. Porphyrio 
Fernandes Barbosa 
mento do logar cre 


do Estado, como referim 
Os mesmos ferroviarios, 
ram ser aquelia nomeação um 
de justiga, manile-ta:.m 
o de que o nomeado en 
reve possivel no exercício SuQ os elements reunidos 
funcções eshdona 


68 Jus 6 de Deu 


drmáno (Antonio ria 


me quer um vesitdo bem feito 
. | rimento o ateilor do NOVO MU 


que diaMlamente partem 4 8, 
, Jeva todos las Cunheçdo amador, 
* mad imo Eve e a coLossel de 


. peça 
Comboios correto é direcio de deve Causas a maxima 
“ Lisb são dy 


oThaatro 
eça às 9 horas em ponto e df 
vide se em dugs pa.tes, A primeira 
consta ae cinema e a segunda de 
dez numeros de variedades, d'entre 
os quaes figuram os Mezicanos, 


de ferro. 

Touz a uma força de infantaria 4, D' omaz Vie.ra, ec, 
É cr erro A om alferes. 
este «comboio Vieram tambem 


0 
ereanças serão ofierecidos | tos varias corôns e 


as seguintes dedicatorins: 


ESPECTACULOS 


AGUIA DE OURO — Hoje, ante- 
| j 


g e 
[o] 


is 


E 


cá 


É 
er 


À 


inloio? 


| JARDIM PASSOS MANOE 
"Se esia noite es duas Polis 
es de hontem, «Fogo de cin- 
de successo, 
À querem..., 2 actos 
tiraotivos ao ar livre, 
Na cy é Na linha da Povoa. 
— Foi preso | Coniihua 
de 
tazendo-se diaria- ser d 
r0 | auxilio de 
o- | marn 


da dao = qui fovos !ARDIM DA. TRINDAD 


s publicação da seguinte 


jornaes notícianam que os 
tinham sido 
amo parte doom 


NOTICIARIO RE 


Quinta-feira, 24 de julho. 
gilia de S. Thingo. A pásoo Mis» 
pria, sem Gloria, oração 
E Santa Christina, virgem e Maria das Dores eira, O José 
martyr, 3.º de Nossa Senhora 
Pen paramentos de côr. 


Lansperenne - 
o va- epi a Abs 

elia das 4 
de Ema mas hd Santa Catha 


Nas igrejas de, 
ricordia e ma ra- 


ca perde 


Em acção de graças 


Na igreja da Irmandade da | 
bd Lapa rezon-se Ema missa «m 
|neção de graças pelo restahels 


cimento da enude do sor, Do 
mingos Gungnives dr Sá Junior, 
tedicado Definidor «d'aquella Tr 
mandade mandada dizer pela res 
pectiva meza administrativa, que 
assistiu, bem como o Dfinito- 


rio e meza da assembleia geral, 


Ao acto religioso que esirve 
bastante concorrido de “eis, ax 
sistiram tambem o bomenages- 
do e sua familia, vendo-se ba=- 
tantes pessoas dus reinções da 
familia Gonçalves de Sá. 

A missa foi rezada uo nltar- 
mór pelo rev. Caramujo, cap lão 
dn Irmaudade, acolgiado pelus 
meninos seminaristas, fazendo 
ne ouvir durante o acto um ma- 
guifico quarreto do Grupo Santa 
Cecilia, 

Os altares catavem degverro- 
dos e illuminados, bem com 
imagem de Christo erucit ex 
queseva no trono, 

O snr. Sá Junior, entrigon 
snr prior a quantia de 15$0m 
para sor repartida igualmente, 
pela igreja e pelo hospital, pera 
us suas necessidades mais ar 
gentes e para fundo da sopa quo 
se distribua diaciamento sos ir- 
mãos pobres, 


Germ no Pedrvsa de Figuel- 
red 


o 
O SKU FUNERAL 


Forsin concorridissimos ox fa 
nernes do mosso prosado nm'go 


o sur. German Pedrosa de Fi- 


guciredo, cujo falecimento hon- 


tem noticinmos, pre do nosso 


amigo sur. Alvaro Veloso de Fi 


gueir do edirnão du nosKo Inte 


bem pregado amigo O nur Ar 


nado Pedross de Figneivedo, 


ubusiado enpitil ata esto eiun- 
de, e renlisndos, Bontem À mente, 
ua capella do cemitorio da Agra: 
menta, 


Entro a numerosssima assi=- na ge Pay 


tenedr, que ati aflu uv. vim se tudo 
quanto ha de mais distíneto ma 


nossa soeivedude, pois a femidin 


do auudino fundo 6 muito cen 
giderada naquele m co conde 
gm goraes +ymputhins, Tum- 


em se vin a direcção dos empre 


gudos superiores o inferiores do 
Bunro Altunça, bem como os In: 
teraados Extabelocimenta do Ra: 
vão de Nova Cintra, acompunha- 


tox do seu digno director o sur. 


dr. Mutta Mucedo, e os interna 
dos do Seminario dos Meninos 
Desampiarndos e do Axylo du Tn- 
funcia Desvulicda, 


Aos responsos presidiu o rev. 
Carneiro, acolyindo po ontros 
veclorianticox, sendo x char e do 
ataude entregue no nosso amigo 
o enr. Bernardo Pereira Leitão, 


sobrinho «do finado, 


A'S nZas, Serur"ram, apenas as 
pessoas de familia e muito inti- 
mas os surs, D, Vasco Serpa q 


Pimentel, D. Manvel Serpa P:- 
mentel, Munocl Bampalo Pimen 
tol Leitão, Luiz Vasconcellos Por 


10, Eugenio Muneres e Luiz Fi- 
DO- | guriredo Cabral, 

Sobre o foretro viam-se depos- 
“|tas grande numero de coiôns, 


bruqueis dle flures naturses e ar- 
tificiaes com sentidas dedicato- 


rias não «6 da femilia como do 


pessons (las suas relações. 


O funeral esteve a cargo ra 
antiga e muito acreditada casa 


rr Udo Juyme Augusto da Silva 


Findos ns responsos foi o sau- 


doso finado depositado, n'squel 
le comiterio em Jjwzigo de fa- 


milia, 


Antonio de Almeida Vascon- | Sílve, 


oelios 
Os BEUS FUNERAES 
Com numrrosa e (distincta as- 


nas |sistencia effeciuaram se ante- 
hontem os funerses do menino 
Antonio de Almeida Vasconcel- 


los, filho dilecto do snr. Pedro 


Paulo da Cunha Almeida e Vas- 
conerllos (Rerir). Renlisaram-se 
na enpelia do cemiterio de Agra. 
monte, sendo os respnnsos celo- 
-|brados pelo rev, Candido Lopes. 
Vielrn, assistindo os internados 
do Axylo Profissional do Terço. 


Recebeu a chave do caixão o 


sur, Paulo Corrvia de Lacerda. 


Foram organisados diferentes 


turnos, em que tomaram parte excepto 
prrentes e amigos da familia do- | foi cffectuado n'esta cidade, 
ia, e Advogado 


Sobre o ataúde foram depos- 


«Suudsde oterna de teus paes 


que to choram sempre»; Ao meu ! 
querido e saudoso Antonio, «Ul- 
|timo beijo de eterna saulado de 
tua irmÃspwA fimilis do couse- 
lheiro Morvira du Camara, com 
as mais sentidas Ingrimas; «Ulti 
mo adeus da familin de Arthur 
Murtins»; «Com muitas saudades 
eldu familia Gonçalves Vianna»; 
«Saucdudo da familia de Jos 
Rangel Pamplona»; «Ultimo bei- 
jo dos seus umigos Maria Hel-« 
nx Lagôa du Fonseca «marido»; 
eMuitm aundudo do teg amigui- 
ego Affonso Onrlos Pinto Bulga- 
do», ) 


Findos os responsos foi o en- 


daver sepultado em jazigo de fa 
mília, no cemiterio da Ordem do 
Carmo. g 


A decoração da enprila eos 


funeraes estivoram a cugo da 
Companhia Fuseraria e Decora- 
tiva Portuense, 
—>— — — pa 


OBSERVATONIO DA SERRA DO Pipa! 


Porto, 22 de juho 
A'sS horas da manhã. lressão atin. ao 


nivel do mar 0 a 46º de latitule, 756,6); 
te praiuca 4 sombra. “6.7. minim. da 
manhã, 18,1; maxima «ds vospe a, 31,7; g au 
de umidade, 41: ven v; mumo E; ve 
locidadr, 4; ehuva, 0,0; crsporação, 17,8; 
voar, phone. 


4's: 3 hora: da tarde—l'ressão atm, am 


| 

nivel do mare a 45º de Jatitulo. 75,10; 
rip 4 sente E as re o) bum. 
 veut : rumo, w: ado, 28, vho. 
estado do tempo, bum. H. Mltal na mesma rua, 680: Piuto de 
Oliveira, S. João, M; Ferreira de Car- 
valho Homjardim, 154; Luiz de Absreis, 
ta 


Triuade; Castauo dos Kelis, 
Frimtade; Faria de Lima, Caimbes quo: 


MARÉS DA BARR: DO DOURO. -Proa: | * 
mar, 11-10 1-dt., 9,7); 0 B: quitura, E2,00. 
Bais nua, 6-43 


0” ,86) 


eee ente) 
TRIBUNAES 


o, Duma 
24 de julho, — principio da mo 


rora, 83 u «27 Nescumeuto dl N 
és 6.027 tm, Ocsa, 647 OE on 


mas 


(altura, 07,94); 6-48 qlgura 


RELAÇÃO D PORTO 
Sessão de 99 de julha 


ESCRIVÃAO COVTINHO 
—. Aggravo civei — Ma- 


no es neiro, com E 
fharina Gonçalves insere Ne 


ESCRIVAO CRUZ 
Braga — Appellação cível — à 


noe) José od es, c, 
Ceho do CN aa 


o de É 
Porto (conílicio) — O juiz da 8.º 


vara do Por.o, o, e Ar - 
=Vi | Commolenke 9 de Arouca “UA 


Ã 
Guimarães — Aymellação cível — 


Ribero Pacheco, — 


: Provido, 
Chaves — Appelia civel -— 
0, Dias Ca- 


Tito Livio Lopes, 
nedo, — Negad 


— ANTE-PENULTIMO ESPEOTAÇULO DA FAMOSA — 0 = 3 

TLOUPE CHINHHHA, 
CÃES COMEDIANTES 

Zulmira Miranda — Silva Sanches — (duetistas) 


Sabbado, 28 — Julho 


em À RAJADA 


pura ESTREIA da lournés do 
EEB Thesntro S. Luiz de Lisbon 


Aguia de Ouro 


——— As 2 !/y da volte — — 


DITA IPC TT | eee mei Ta ES Sa APS  ereemee 
QUEBEREEEE EEZEREREECERG 
ET Jardim rassos Mancel 


HOJE-As 9 óntretas d'nontom do verêndoiro sucoono! 


FOGO DE CINZAS 


Programma americano) ; 
6 actos Guia eólobes PAULINA FREDERICK 


Quando as mulheres querem... 


COMEDIA COMICA viu 2 partos 


PRE DO A Toni cndpere sdadacaos empires nf (rotas 
NO JARDIM, AO AR LIVRE—Cinema-—Orchestra é ou 
tros atiractivos—Buffetes—Neve, 


& J00) viveeiem Pommnas, — 


Em 2º de jurho 


temacddn deh 

Poão Hui) Pes 
(e de Asorero c mulne 
Attoses da Siivelsa Bea, 
Phemugs, — Juiz relator, E, Viatras 
eserivão, A. Bíbairo, 

Braga — Leonel Carmoas, 2. Ma- 
ria Pereira dos Santos. — Juiz re- 
lator, Mendonça; 


— a — ga 


escrivão, Coufi- 


ggravos 

Brag a da Crus Gonçal- 
ves Palha, c. Maria Rosa Gomes. — 
Juiz relator, P. Vieira; escrivão, 


S. Pedro do Sul — Miguel 
es de Almeida Oliveia, c. o M. 
. — Juiz relator, Mendonça; escri- 


Rábeiro, 

Idem — João de Pinho Guimarães 
Band'ira, coM. P,—1 
tor, R. Campos, e no impedimento, 
A, Asvares; escrivão, Cout: 

Barcellos — Tucreza Alves dal: 
c. José Antonio Gumes c&8 |” 
ronses e mulher, — Juíz 
Peidigao; escrivão, Cruz. 

Si.lces — soaquina 
Amaral, c. Augusto do 
Juiz ruaur, M. tuo 
Gl guto, t. bias; escrvão, A, E 


EEEEE 


ado 2 ralo A co Pr 
BOLSA DE LISBOA 
Em 22 de julho 


Eu] . 
NEBEEREREE- 
e mais importante época dos exa- d: canalisar 
com grave prejuizo para | um blóco 


aquelies que agora tinham de con 
Ciuír OS BOUs5 CUWr>08. 

Disse ge:alm.nte que a questão 
será resosvida pelo restabelecim 
fo da reçuasde d: Lettras em 
omo eLa se achava, €| Carre, 

outra a solução, por- | probiema, 


fencia de uma U.ive sidade, q 
que tem a d'esta ci- 
uldade 


ommisão especial, en- 
gada da solução pratica d 
passou aqui a 
bollandez «Gelria» 6 
seguiu para Buenos Aires. 


RIO DE JANEIRO, 20.—Che- 
aram os drs. Nabuco de Gou- 
veia e Barros Móreira, oificiaes 
superiores medicos do exercito 
me estiveram em França «m 
iço de campanha, desempe- 
nhando O primeiro as funcções 
, em | do obeie da missão. 


: BIO DE JANEIRO, 2 Ato q 
ue- | marn-se os preparativos 

já pão recepção fel do de; bla 

e es anna, | 

o dr. Delfim Moreira: presi- 

dente da republica, recebeu hor 

je em audiencia, no 

Hamaraty, os amo add nd 

smencom trangeiros, trocendo-se siwa ia- 
ageiros, ções cordeniíssíuias. 


lho, e mo impe- 
b 20800; 
tomitmas de Lisboa, 60850; dá- 
PASSAGEM DOs PROCESSOS 0800; 
QUE VAU A FINAL ; 
Poito — José Guspar coelho, — 
i LAgerda, 


Passou de F. Lias a 
mem — João pPitu da silva, — 


.uigão, 
Jina Mendes, — 


ei 


tas —lJma comissão do partido re- | E 
;- Gitas €, A. Colonisi, pubiiesno portugues 


De A, Magulhães 
Amaranie 


com 
du dueciorio do 
—Alé 


: 29 !, ren-so para exame as 
S/Londies,Qu a] v Escola N 

epa E ADA un 1 2s Requeer os que liveremn exame do 

úsgão a F. Dias, ori MATTOS 

Manoel Marubs Dias tits tres 

ds urua, — De Ferrera Dias s Fere NOW Yoik..ua 


ndcs (as. 

UIBe = masa Farelo. — De La Agio, ouro, 

co Bul — Maria Joaqui- 

Purio — anionio Fito Gp Ga vã | 

p&rceuos — Thomé Vilbema, — 
mandveça. 


Autanto da Costa tva, 


Cot.çães Ainanoeiras 


Argentino, 5 My, 199, 
Est. Hobin, 6 Hp, fume, 
Brazil, 4 H2 00, UNS, 
Heroi, 6 qo, ED ss. 
Hemzil, 4010, HM Esc ccra 


Lu CUummentis DO PohTO 
OQ sidaho» tem | "sp 
| repetidas vezes para o posto da 
wnie, sabendd-se qu 
todos os passageiros es- 
tão bons e que a viagem se tem 
realisado sem incidentes. 
O senado e a camara dos de- 
putados devem comparecer aq 


SESSA DE 4 DE NA.HO 


Presidencia do anr. dr. josá da! Brasil, BIO IDIG,,., 
nie dO ruzil, 6 00, IUI4 
g 2. | Buenos-Arres, :t 1/2 0,0. 

| Chile, 5 010, 19H. 2... 
MAES | China, 4 12010, 18U8,.. 


Siva Munteiro, 


;6 , 08 rs E 
za Osveira e Freire de Lia, Ea eo e 
ino 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 22 
(D» cor. do Commercio do Porto) 
90 0,0 | Cambio s Londres.. 
71010 | Libra no Rio........ 


76 112 | Paridade a 295 4 Porlo 
sobre Loniras,,....« 


.8. 
Estando presentes os jurad -— Egas 

RIO DE JANEIRO, 21.—0 dr. 
Epitacio Pessoa assume & presi- 


» a 
pe E a dencia da republica no proximo 


Veue Pereira, Francisco Cardoso | Jupião, 5 MO, 1997..,... 
Mexico, 5 00, 1899,,,.. 
Mexico, 8 Oj), 1913..... 


da iva Meia, dosé Josquim 
DO Men ro Dinie da re eai RIO DE JANEIRO, 21 
o da Silva, —4) 
Sebastião Ma- commandante Vasconcellos, du- 
rector da Esvola de Aviação Na- 
ublica uma decla- 


a qual considera | ç 


8. Salvador, 60f...... 
Uruguay, 5 0/0, 1»96,,. 


C. Suntos, 7 0/0.... . [RIO DE JANEIRO, 19.—A 


Camara do Commercio do Rio| inviavel, por 
d- Janeiro homologou o accór-. «raid» de navegação aerea en- 


A 
—pPela falta de testemunhas do 
eucor ficou adiada a cansa pro; O, Tokio, 
Goelho, SoM | A cg. iiriti tre Lisboa e esta capital, cm 
testemunhas dos cial, negociado entre o Brazil | virtude da falta de dna atas 
stados-Unidos da America ar 7º dr ão 6, alia, 
opinião, a corro 
boração do que já expôs e con- 
er o ilustre avio- 
Dumont. 


ANOS ambos sis cao 
Acç. London & Brasi- 
4 bina Bnnk...cc... 
cr Baltar; R., Aq | Acq. ord.Loopoldina Ry 
AA., Rábeiro & Siva; R., A, Bar- 


—Por estarem partes Hit, mort, A O0,,,. 
perdi À e diego d Acq MH du Mimipádha EM 


uso prposta par PD. Cambio s/Londres,... 
tmica Margaida da Cusis, com | Gumbio 8 Faris. 
-8 0 Aríbunal com às 


EF T———————— 
reistor; Raul] COM MERCIO 
Braz, eico meme .. 


ALFANDEGA vVO PORTO 
Julho, 8º 


RIO DE JANEIRO, 19.0 qo- tinua à 
rno allemão estuda a fórma dor Santos 


DIARIO DE LISBOA : 
ex O Commercio do Porto 


NOTA DO DIA » ojdos 


VM porpo dO ss... 


d. parecer, pensa de modo di- 


no 
zo e concordata geguintcs; 

A De PRE 
ipienies, Go-| Despachos de exportação 


to t.r sido effectuado na Povo 


E 
! 


i 


j diso 
O snr. Celestino de 


E, 


ts, com | 


EE 


R 
gi 


& 


R 


. 


é snr. Alfredo Eduardo 
neiro Gerades lavrou o 
harmonia 


do corcordado, ? gi! 


Se PO EE 
COMMUNICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
DR:CORREIA DE BARROS - 
diroetor do Instituto Ophtale | 
molagico do Porto, rua do Sá 
da Bandeira, 262. Das 14 48 I8ho- 


Exportação de vinhos O snr. ministro da agricultu- 


nde que lhe parece 


DEPUTADOS 
e O seu a 


Sessão de 22 de julho 


| A sessão abre á hora 
tal, ia ndendo á chamada 105 


>>» ss 
As pharmacias 


pondo um voto de sen E 
approvado depois de a 
iarem os gnrs, mi- 


nheiro, Costa Juni 


Amorim de Carvalho, Senhora da 
Luz, 3280, Foz; Manoel de Maga 
Serralves, 546; Mello Junior, Tri 

Cedate! ' xaram os encar 


NAVEGAÇÃO rs a cargo 
— n 
Em 2º do julho E app 
Entradas — Vap. É pensa da alt 
a ap. nor. Bró, b iltima red 


O snr. Souza da Camara rete- 


0 pa inisioo do 
ros responde és consi 
pente feitas pelo snr. Nuno 


nosso encaregado 
Brazil à uma festa de omé- 
grado politico, 


telegraphado imme-» 
» obtendo uma reg 
ue, de clara, não o sa- 
Or ísso, esse funeciona- 


ado disciplinar. 
nte aos vinhos do 
ue vão ser levantado 
es, será ouvida, alé 
dia Associação 
a cmg ma Kem 


O snr. ministro da 


& posto immediata- 
USSãO O parecer so- 
O universitaria, 


presidente consulta a 


Antonio da Fonseca 
vista de estar 
de ums vota 


Quental, 494; ento Gomes, Costa Ca- 
Ribeiro Junior, Firmeza, 
Cunha, Formosa, M7; 
Hranco. 8. Roque da m o 
tomeira, 1479, Pharm. Vaz Teixeira, | LOSS. 
Heroismo. 55; Amorim de Carvalho 
(Homcepathica). Bomjardim, 438. Nova 
Pharmacia da Porta do Olival-Cara- 

dos Martyres da Patria, n.”* 451 e 


as — Vap. ing. Endy- 
John P, Pen-|Fe-Se ao ensino 
cia o decreto 5: 
maio, achando 


Entradas—Não houve. 


» Sohiãas e pn nagem a = emi 


recia a questão acade- 
alfecta é outra 


nos estudantes 


Fóra ds barra nada sé avista. 
alassas» de que s 


es gua Norte (brando) e o mar bn porquanto defefideram a 
republica nó norie em Monsan- 


Manda depois para a 


FINANÇAS 
º —— > ss<— 
Mercado do Porto 


Na mercado cambial realisa- 
FRIM-SO POUCAS Operaç -"s; por 6m, 
continunndo a ser grande a pros 
cura de prpele diminuta a offer- 
ta, Os Cumbios flcarxm firmes é 
eum compradores a 
dudores a 29 !4, 


Preços correntes Passa-se à ordem do dia: 
jecto de lei licence 
ciaes milicianos 


29%, e ven Da que não pres- 


“Foi resumido o movimento ha- Milho branco, , 
vido no mercao de fundos, f- Dito 
cando estacionsrio na maioria, 


CORREIO DA NOITE 
COIMBRA, 84 — Não está 


Asacções do Ranco Nacional 
Ultramarino subiram bastante. 

As Bolsas d: Psriz e Londres 
estivoruiu es xGi.D4ras, 


pendénia epenas 


CH dd em 


THEATRO-CIR$O— HOJE 


Estreia da ou mis do Thastro 


Luis, é Lisboa, com & peça 
CA RADADAIS 


cão q approvação do pvajosio 
velatizo “áM nloaeine ia, A nin 
rétiaa a] mastbadica meto! n PASO 
ano ao não arraste indofdidas 
mosto va amjcua da air Nu pts 
aunda pasto pádo guião duma, 
Pesto golo psi. 
“o gue, mintiiro da inyirtoçdo 
sequer que & questão univergi. 
teria seja marcada para & pri 
meira pasta da ota dia de 
hã. —-E' approvado. 
ge Jayme de Souza trata 
largamente da situação em que 
s: encontram OS povos açorea- 
nos, em vista do procedimento 


Lui | dos governos centraes, que não 


r 
ne por Aboim Inglez manda 


A'manhã— Noite Fashionable —A'manhã = pará à meza um projecto, para 
EEREREEREES 


para a Argentina 
portante ae emi- 
ferior a cinco mi- 
ndo quairo milhões de 
mulheres com mais de 20.6 me- 


0 qual é concedida a urgência, 
reciamando autonomia pedago- 
gica para O Instituto Superior 
Technico, que já goza de auto- 
nomia administrativa. 

Depois entra-se na ordem do 
dia, sendo approvado o artigo 
1.º do projecto de lei concedendo 
a liberdade de commercio dos 
oleos e sementes oleaginosas: 

O snr. Velhinho Correia re- 
quer que se continue a discus- 
são do projecio. . 

Em seguida é discutido o pa- 
recer n.º 8 da revisão constitu- 

ijonal. 

O nr. Ladislau Batalha men- 
da para a meza & seguinte 


| quesião prévia, assignada por 


todos os deputados socialistas ; 

«Considerando que & questão 
da dissolução da camara é fun- 
cção de outros factores, dos 
uaes depende, a minoria socia- 
lista propõe como questão pre 
vis, sem x quaes se esmo le 
ti, as seguintes perguntas: 

«A camara adopta o regimen 


“presidencial? 


«A republica continuará & ser 
bi-camararia ou preferirá o De- 
gimen unicamario, por mais 
consentaneo com a democracia? 


| «Qual vai ser o systems eleilo- 
| ra! preferido para o futuro?» 
| Grande numero de depútados 


d+ maioria recebe esta questão 
| prévia com muitos apoiados, 

O snr. Domingos Cruz con- 
corda absolutamente com a 
questão prévia e estranha que 
tenham sido apresentados va- 
rios projectos à commissão é 
revisão, sem que ella sete 
pronunciado sobre elles. 

O snr. Domingos Cruz con- 
corda com a questão prévia, 
dando-lhe por isso o seu voto. 

O snr. Costa Junior aerescen- 
ta que se deve abolir o cargo Je 
presidente da republica e que a 
discussão deve abranger toda a 
Constituição. 

O snr. Alberto Xavier, relator 


verso, fazendo a defeza do pro- 

jecto apresentado, és 
O snr. Barbosa de Magalhães 
dá o seu voto á questão previa é 
é de accôrdo gn se reveja me- 
a a Consiitui- 


ão. , , 
Passa-se depois á segunda 
arte da ordem do dia: a ques- 
tão das oleaginosas. à did 
O snr. 4 Martins falia so- 
bre o artigo 2.º, em discussão, 
apresentando uma proposta. 
Rs sa: Velhinho pl Ne 
o er approvar o projecto 
d» sor. Aboia Inglez que dis- 
corda da doutrina do projecto. 
Em contra-prova para a ap- 
vação do artigo verifica-sá 
não haver numero, sendo a ses- 
são encerrada e marcada a se- 
guinte para éámanhã. 


Noticias financeiras 


thodicamente 


conti.) O movimento de hojertio mer- 


cado de cambios regular, 


nó continuando firme devido á ia- 


tersa procura de papel e fe- 
chando ás seguintes cotações: 
Compradores: e Rd 
Sobre Londres, 29 3/8; sobre 
Pariz, 260; sobre Suissa, 320; 
sobre Belgica, 252; sobre Ita- 
Ka, 212; sobre Hollanda, 687; 30- 
bre Madrid, 352; sobre New- 


| Vendedores; va” 

“Sobre Londres, 29 1/8; sobre 
Pariz, 268; sobre Suissa, 328; 
sobre Belgica, 260; sobre Ita- 


222; sobre Hollanda, 697; 
ado MadoN ; sobre New- 
Yozk, 18900, e, 


Libras, ouro, com ra 
99400 e vendedor a S8B00 

Foi resumido o numero de 
operações na Bolsa, mantendo- 
B» O mercado estacionario. 


Amanhã, quarta-feira, a ta- 
xa cambial da Juntã de tiredito 
Publico para pagamento dos 'u- 
ros e obrigações sorteadas Aa 
divida Po portugueza é a 


aupistralivos, já approxado na. n da 1º série, 28445; 


nda De qa 28, 
,0 end 3» sério 
Era [558 1; ditas sem ju-. 


a de A eleição presidencial 


Consta que o snr. dr. Antonio - 
José de Almeida tee. ê 
re ame bs “É chefia do par- . 

do evolucio bem oa 
todos os seus cargos politicos, 
à fim de que o grupo dos seus 
amigos pos sem embaraços 
previstos na Constituição, apre- 


- sentar o seu nome como canai- 


“dato á presidencia da repubiíca. 
Além do snr. dr. Antonio José 
de Almeida, parece que tambem 
será proposto candidato & pre- 
sídencia o snr. dr. Teixeira Go- 
a nosso ministro em Lon- 


Conse'ho de ministros 
Reuniu-se o conselho de ami- 
aintsa, tratando de assumptos 


Asriguatara presidencial 

ela pasta da justiça foram 

à assignatura 

seguintes gal he 
xonerando o escrivão de di- 

ag vg e” 
omeando O 

João da Pesque ea Rca 

d> Almeida, para exercer inte- 


rinamente, em commi 
cargo na 1.* vara elvel do ptal 


A def-za dos productos 
portuguezes 

O snr. ministro dos estran- 

iros ordenou que o ministro 
* Portugal na Beigiea envie 
aos consules e vice-consules de 
a ia uma circular no senti- 
do de mandarem proceder a 
uma activa vigilancia para “e- 
feza dos nossos prod 8, con- 
tra & concorrencia desleal e 
principalmente contra a falsifi- 
e mim h pera ezes 

o e diplom 

unico meio elficas do pôr patos 
& tal estado de coisas, seria es- 
tabelscer em Bruxeilas uma ra- 


84 em cond 
capitaos su entes pare 8 va 


Dr, Maia Leitão | Doenças das creanças 


Doenças tos climas quentes |» 
OPERAÇÕES * 4852 


nua 8 te Janeiro, 1641, 


Consulta das 10 e meia ds 19 
me 
Arthur Fernandos, às 
espociniista de doongas do esto 
mago, Ngado o Intontinos; ulínica 
goral. Oito annos de obsorvaçõos 
clinicas sobro doenças do appa- 
rolho digostivo, cm Vidago, 
Consultorio: Rus Miguel Bom: 
barda n.º 4 (osquina ds rua de 
Cedofoita), das 13 ás 17 horas o 
meia, Rosidoucia: Travossa do 
Coronel Pacheco n.º Li, 1929 


“Dr. Gonçalves de Azevedo 


Doenças do coração 
— (LINICA URRAL » 
Rua de Josó Falcão, 185-—Telo 


dhone, 792. 63 
Consultas da 1 ás 4 da tarde, 


r 


da dos nossos vinhos e outros 


sua acção a toda a Pego 2or 
meio ae succursass Pod 
paes cidades. 

Pondera tambem a conve- 
niencia de filia- 


industria siderurgies, o sprovel. 
tamento das Er 
desenvolvima1 “9 tarismo, 
ide. J, Alves de Soma, med, 08: dE 

ecinlista, cons. 14 &s 17, Santa A “grêvo “evoviaria 
Catnarina, 8. Resid, R. Gonçalo 
de hoje, formou-se a estação do 


Cristovão, 882. --Tel, 1875, 
ê Rocio o anmuncinto combolo di. 
recto para o Porto em que toma. 


e) 
Dr. Neves Rodrigues rem logar mais Ce 400 passagel- 


Amt AL Int, do Hospital, 6: ros, Este combolo partiu É hura 

tobga prádioa ho Iuiie o Ao p precisa; mas, ao chegar proximo 

cular, Diagnostico de gravio |“? estação da Povoa ia soffren- 

dez. Doenças da gravidez o do um descarriiamento, que, fo. 

do parto, Opera ade par= lizmente, se evitou. 

to, Doenças d ear cmg Os grêvistas haviam praticado 
Ros: KR Campo Lindo n.º 74. alli um attontado criminoso, alar- 
Consultorio: H. José Falcão (an- | Et2d0 a via n'uma exteusão de 


24 metros, 
E aa oa 18. Tod. MODO, das Devido a tão condemnavel at- 


a - sEoo, tentado, o anr. minis'ro da guer- 
Dr, Sebastião Peyo d'Axeredo 


determinou que á frenie de 
Primeno Assistente de Clínica Medica 


ra 
cada comboio fosse coliocado 
Faouidado do Medicina [aim gerando ares aa Pera Ra 
1665 CLINICA GERAL | blico «ujus interesses e vida cuin- 
Gondarem, 468:—das 2 ds é Tel. 23—Fos | pre deflonder, 
Foz do Douro Já n'vstas condições se orga- 
nissram e seguirsm so seu des 
ne varios comboios. 
sur, presidente do ministe 
Varios despach os rio tem cantiiuiiia a recebur 
Elicciuaram-sa qs seguintes. des- | muitos telegrammns de apoio ás 
a = Pe Peanitsdo PPM ps o is referentes & grêve 
de Almeida, juiz às Relação de Lis- UR cada de 
passagei- 
o My cad io | Pos da linha de Cascnes rosolvey 
Castro, juíz agregado & Rea | Abrir uma subscripção para di 
ção us Lisboa, no o definiuvo- | vidir pelo pessoal que tem an- 
meto da mesms q q. | dado no serviço de comboins, 
Lisboa, to bica podas qeooroirerho sa 


contraditando um outro 


iolnda que lho tom prondido mui. Becoia Millinr q quando es 


”" MEDIOOS; 


as denguaso 


&'s 7 horse e mein da manhã 


manhã um manifesto Bo |, 


Maçeuo, ajudania do 


Thumas Me- 


*| pais, 
runs ques manifesto d : comité central dos 


ferroviarios e dizendo que elle 
tem sido traidor á clnase, 


oliio dy 3.º juzo | Espera-se qué o corflicto fique 
*º crumnai de Lisb.e, | solucionado é&manhã, com hours 


para o governo, puraa Compa- 
ubia Portugueza e pura os yrê- 
visi 8, «levenda efectuar 89 logo 


Hail 


, tom 
e 


pessEs. 
ie 
I: 
eEE 


gÉ 
i 
Ê 


o 8 coniuios 
8 grive, 


Fetê 
EL 
's 
É 
Ro 


E 


: 


pum 
[A 


É) pesa de na 
orofessor 2. gruno 
ds Lyceu da de Varzim. 


Uma reclamação 


Deu entrada no ministero da 
guerra uma reciamação do co- 
ronel de estado-maior snr. Luiz 
Ferreira Martins, por ter sido 
louvado na mitima ordem do 
exercito pela fórma notavel co- 
mo desempenhou as fueções de 
chefe do estado-maior do C. E. 
A visto que não exercia tal sar- 


Ao mesmo 
snr. Ferreira s reclama 
*ontra a concessão da medalha 
de ouro, - bons servi se 

e ser prov 
igual mol a : 


o coronel 


O 
Tambem renunciou s Com- 


menda de Christo que lhe toi 
pele mesma ordem. 


“ |das o 
que fas ie cava, da Albino da 


|recção das obras public arte do Corpo Expedicionario 
| Braga pare o de Villa Real | rmaues om do qualquer das 


mesim drede já. 


do 
kustiga, 34 | Mina conferencia entre o adiml- 
(Tem a pagar nisirador delegado da Compa- 
- j = nhia p= olho nestel Machado é 
duiquças acintho da Ri- | o snr. ministro do trabalho. 
beiro, exonerado de 4 o O vapor «Granjo», segu" Ema- 
Quaic.os; Casi- | rhã com carga e malus «lo cor: 
mesourei | sig para o Porto, tevando tam- 


dar mir bem correspondencia para o Mi 


veira 
ro de dagada pubiios, 
Geiro 08 apena E a de Aduiei- | nho, Douro e Corgo. 


8, &5 SUAS CAUÔES, DO | par: 
quan Zauvo de 1SUUSUVO cada nar . Officiaes milicianos 


uma proposta de lei fácerca da 
piiesgão ou officiaos mprtsdanca 
2 ndo essa proposta, os vfdl- 
su rede ilidanto die Po Ro 
serviço militar nos, termos da le- 
gislação em vigor, durante o es- 
erra, serão agrupados 
ntes classes; 


ea Dias, escripturario A 


na 
ei rr Porto; d 
Silva Faria, chefe de | tado de 
transíerido da « | nas 


as 1% Officiaes que, tendo feito 


pe cgi expedições no ultramar, tenham 
q Sanidade panties sido promovidos por distinoção 
consel' o superior e- | ou condecorados com a 1.º é 

ns rasos tada nota á ti classes da Cruz de Guerra, 
qual diz a recrudes-| 2º Officises que tenham feito 
E igeed exan-| parte do Corpo Expedicionario 
de- Port es ou de qualquer das 
considerar-se extincta, effei- exprdicões ao ultramar, 
nbinados da prophylaxia q 


e bo ciaes que não fizersm 
siituida com todo o esforço e do Corpo Expedicionario 
da se que atravessamos. 


E) 
Portuguez ou de qualquer das 
“Braga houve na semana | expedições Bo ultramar, 
utima 6 casos na cidade e 6| Aos officises milicianos com- 
nas aldeias; no Porto, 12 casos. | prehendicdos na 1.º classe é por- 


——e— mittido, desde que o requeiram, 
Abastecimentos e medi« |o continuarem ns effuciividade 
das de fomento 


do serviço com todos os direitos 
e garantias dos officises do qua- 
O enr. Ernesto Navarro, mi. | dro permanente. 

nístro do commercio e interino| Aos offlciaes milicianos com- 
dos abastecimentos, entrevista lo | prehendidos na 2.º classe é per- 
por um nosso collegs de «A Vi |míttido, requerendo-o, o sonti- 
ctoria», referiu so sos planos que | nusrem na effectividade do ser- 
tem em vista pôr em prática e | viço desde que satistnçam as se- 

de mais proxima rralisação, guintes condições: ; 
« Aquello titular declarou quet Terem feito parte do Corpo 
tove «de preparar uma nova lei | Expeilicionario Portuguez ou de 
cereslifera, cuja proposta apre-| qualquer das expodições ao ul- 
sentará por estes «dlias no parla- | tramar, tenham «desompenh«do 
mento, para substituir a lei actua! | até a data do armistício 360 dias 
que vigora só até o dia 31 do | «leserviço na zona de guorra, sen- 
corrente. mez. Teve tambem de | do, pelos menos, quarenta e ein- 
estudar um novo regimen dos | co dias na 1.º cathvgoria, nos ter- 
celeiros. mos do decreto n.º 3:959, de 20' 
- Em principio—disse—sou pela [te março. Para effeitos d'esta 
liberdade «do commercio e pare- | contagem todo o tempo passado 
ce, É primei & vista que, acabaria |em serviço na zona das opera- 
a gusra, ella devia cunverter se | ções lerá o coeficiente de tres 
m'um facto. Não póie ser, porém, | meios (3/2) e aquelle em que, 
regimen cerea | n'esta zona, os oficiaes permune 
lifero, embora com alterações, | ceram com as unidades de infan- 
não poderá afastar se muito «lo | taria, oxvallaria, artilharia, enge. 
strma que tem sido seguido. | nharia, morteiros e metralharo- 
cria conceder-so liberdade | ras, formações sanitarias e simi- 
de importação «e trigo, com a | nixtrativas a que tenham perten- 
imposição ás fabricas da com-|cido ou em que tenham sido 
pra do trigo nacional por um | mendados prestar serviço será, 
certo preço e venda" da farinha | além d'issn, contado pelo dôbro. 
tambem por um preço fixo, mas| Terem feito parte do Corpo 
isso seria impraticavel e não da- | Expedicionsrio Portuguez ou de 
ria vantagens. As fabricas decla | qualquer das spenços ao ul- 
raram já que não importariam | trasmar e que, não sutisfazendo 
cereses; cujo preço no estran | separadamente a qualquer das 
geiro tem subido muito, pois não | duss condições anteriores, deter 


“| posteria cumprir O encargo que | quarenta e cinco dias do 1.º ca- 


lhos resultaria da limitação do | thegoria ou de ter 380 de servi- 
preço «da venda, De fórma quero ço na zona de guerra, tenham, 
sinda uma grande conveniencia | contudo, tomado parte em algu- 
para o consumidor, que o Esta-|ma acção notavel ou desempe- 
embora com um sacrificio de | nhado serviços do especialidade 
tmilhsres de contos, continue a | com notavel competencia techni- 
sor o unico importador, para sejca o pelo que tenham merecido 
poder garantir o pão pelo preço | especial louvor ou recompensa 
ue se está vondendo, já que as | já av«rbados nos seus registos. 
emos mf não permiitem| Terem boas informações dos 
ainda tornui-o mais barato, chefes sobcujas ordens serviram, 
Quenio so regimen dos celei-| Serem 
ros, não se póie abolir inteira | um conselho de admis-ão, 
mente, mas duvem fszer-se lhe) A promoção dos officises mili- 
us necessarias correcções pars o |cianos a quem seja permittido 
tornar mais util. Tues como se | continuar na effectiviclade de ser- 
«stube!ecerum certos celeiros não | viço, será feita nas mesmas con 
dão nenhumas gxrantiss de exi- | dições das dos officiaes «do qua- 
to. A administração d'uma gran-| dro permanente e regulada até 
de parte d'elles falhou inteira- jo posto de mejor (exclusivé), pe- 
mente e não 6 logico que esses jla do official «do quadro perma 
se mantenham, mas que se apro- | nente immeliatamente mais mo- 
veitem aspenss os que demons-| derno. Desde que satisfaçam as 
trarum ter servido de alguma | condições de promoção ao pos- 
utlidade. to de major serão promovidos 
Os celeiros estão devendo ain-|na sua altura, ingressando então 
da ao Estado 4:000 contos, o quo | no quadro permanente. 
bem mostra uma defeituosa admi-| Aos officiaes da 1.º e 2.º classe, 
nistração. Vou publicar um de |que não continuem no serviço 
ereto Obrigando-os a fazer a li-|activo, 6 mantido quando s-jam 
questa d'esse dinheiro, provi- | fanccionarios publicos: O regres 
enciando para -que sejum cha-|so immediato ás suas situações 
mados & responsabilidade e en- | anteriores, com todas as garan- 
tregues aos tribunnes os indivi | tias consignadas no decreto n.º 
duos a quem possa ser imputada | 2:498, de 11 de julho de 1916. Um 
a culpa de irregularidades com-| augmento de 100 *h pera effoitos 
mettidas. : de aposentação, no tempo de ser. 
Ha um genero que podia ven-| viço de campanha, nas mesmas 
der-se agors mais barato se não | condições em que esta vantagem 
fôra o encargo com que ficamos | é reconhecida para a reforma dos 
de contractos anteriores. Refiro- | militares. Este augmento será 
me so sssucar. No tempo dajacrescido, para os que fizeram 
maior crise adquirirsm-se no es | parte das forças expedicionarias 
trangeiro muitas toneladas dello, |ao ultramar, com as percenta- 
por preço mais barato do que | gens do tempo de serviço corres- 
seria natural obter-se então, mas | pondentes ás colonias onde ser- 
pars isso o Estado teve de com | viram, 
prometter-se, por contracto, a| Aos officiaes pertencentes á 
dar, a compensação no preço de |classe 3.º, que tam'em sejam 
outras requisições futuras. Logo, | funceionarios publicos, é conce 
porém, que termine o praso du |dido o regresso immediato ás 
rante o qual o Estado tem de|suss anteriores situações, com 
cumprir o seu compromisso, res- | todas as garantias consignadas 
tnbelecer-so ha immediatamente | no eitado decreto. 
a liberdade de commercio o que| Os officises milicianos, a quem 
fxrá baixar o assucar immediata- | não tenha sido permittido con- 
mente, tinuar na effectividade de servi- 
Pela parte dos abastecimentos, | ço, poderão ser acmittidos aos 
entendo tambem que 8 deve des- | concursos normaes para a matri- 
de já desenvolvcr um pouco ájcula da Escola Militar, quando 
nossa exportação, sem prejudicar | tenham as habilitações legaes, 
o abastecimento do paiz. E' um | emquanto não excedam a id-de 
assumpto muito difficil, porque | de trinta e cinco annos, sendo 
nos faltam estatisticas de produ |sua colloe»ção no exercito regu 
eção e de consumo e aincia por | lada pela legislação escolar. 
que ha uma grande tendencia) Aosofficiaes milicianosa quem, 
ara abusmi, Tem que fazer-se tendo concorrido á admissão em 
880, pois, com toca a cautelia e | qualquer dos antigos eursos da 
impedir que se exportem c- rios | Escoia de Guerra, a mobilisação 
generos que possam provocar a |não permíttiu s frequencia dos 
sum caregtia. mesmos, 6 garantida a frequencia 
O snr. Ernesto Navarro disse' dos cursos correspondentes da 


ulgados idoneos por 


O SANWEMIEEIO VN JANTES 


te a altenção o fasto de se pro- | elunm, irão ogonpar na escala reg 
mover a immediaia eriação dajpestivs o logar que deveriam 


n'ella oscuzas so tivessem €23- 
eluido o enrso no tempo derido, 

4 todos os oficises milicianos 
a quem seja permitido o com- 
tinuar no servico efoctivo 6 que 


possuam incompletas hebilita- | otos tomarios e todos os srapheus | 


ções de superiores ou technicos 
serão concedidas todas as facill- 
dades, desde que e requeiram, 
para es concluir no preso legal, 

Aos sargentos milicianos é 
applicada, por analogia, toda a 
doutrina fixada na presento lei 
para os officises milicianos, com 
as seguintes alterações: Ingres- 
sam desde logo no quadro per- 
munente, ficando supranumora- 
rios os que excedam o respectivo 
quadro, e preenchendo-se todas 
as vsgas na proporção de duas 
vagas para sargentos milicianos 
e uma por promoção. 

Cursos de aperfeiçoamento de 
turação limitada serão estubele- 
cidos nas escolas práticas para 
os ofílciaes e ssrgentos milicia- 
nos amittidos a continuar na 
effectividade de serviço, nos ter- 
mos da presente lei, 

Os ofílciaes e sargentos mili- 
cianos que ainda se encontrem 
no serviço do Corpo Expedicio- 
nario Portnguez ou nss forças 
expedicionarias ao ultramar se- 
rão rendidos, no menor praso de 
tempo, por outros do quadro por- 
maneute, 


Licenças 


Foram concedidas as seguin- 
tes ligunças: 

Portunato Jorge Guimarães, 
1º offcisl da socrstaria do Su- 
premo Tribunsl Administrativo, 
60 dias; Arthur de Andrade, con 
tador «in comarca de Alinacia, 69; 
dr. Baxzílio Alberto Loncastre dn 
Veign, julia do Supremo Tribunal 
do Justigs, 30 dias; dr. Anton'o 
José «le Burros, juis da Rvinção 
do Porto, 80 dias; dr. Antouio 
Amaro Ouldeira Unuelius, juiz 
em Ponacova, 15; dr, Justino da 
Costa Simô-s, ju:z cm Alvninge- 
re, 26; dr. José Josquim «e Furia 
Guimarães, juiz em Arouca, 30; 
dr. Antonio José Alves Ferreira 
do Lemos, “elegado do proara- 
dor «a republica na 6.º vera ci 
vel de Lisbos, 30; Antonio Rodri- 
gues de Souza, gunrda de 1.º 
classe da Cadeia Necionul de 
Lisboa, 8); Munoel Victorino Ba- 
ptista, correio de procuradoria 


da republios junto da Relação 
de Coimbra 3 
Manoel Mendes da Silva Car. 


valho, aspirante da estação Cen. 
tral do corrvio de Lisboa, 30; 
Lavra da Assumpção Martins 
Andrade, professora da escola 
rimaria do Santulhão, Vimioso, 
30; Julia Dias Velloso, professo- 
ra da escola mixta de Fervença, 
Mondim de Basto, 30; Florinda 
Baptista da Silva André, profes- 
sora da escola feminima de Pou- 
sa, Barcellos, 30; Augusto Jusé 
Dias de Carvalho, professor de 
Santella do Valle, Villa Pouca de 
Aguiar, 30; Arthur Antonio Go- 
mes, professor nos Carvalhos, 
Gaya, 30; José Antonio de Moi- 
reles Campos Henriques, chefe 
de serviços da repartição da Cai- 
xa Economica Portugueza. 45; 
Antonio Baptista Ribeiro, fiel de 
thezouraria, 60; Augusto Cesar 
Paiva de Andrade, thezoureiro da 
fazenda publica de Portalegre, 
30; Alfredo Machado Morses e 
Bouza, idem de Barcellos, 30; 
/ mm 
Varias noticias 
O snr. ministro das finanças 
concluiu a revisão do orçamento 
geral do Estado e está elaboran- 
do o relatorio que ha-de prece- 
der esse diploma, o qual, por es- 
tes dias será presente ao parla- 
mento. . 
“ O Centro Commercial do Por- 
to, no“ intuito de beneficiar o 
commercio d'essa cidado, solici- 
tou do sur. ministro do commer- 
cio que o serviço de encommen- 
das postaes e repartição de des- 
pachos sejam transferidos para 
os baixos «a delegação da Cuixa 


Geral de Depositos, emquanto | É 


não estiverem concluídas as res- 
pectivas insinlisções no edificio 
do correio goral. 

Vai á proxima assignatyra pre 
sidencial um «diploma reorgani- 
senda o conselho de Arte Musi- 
ca . 

Deve sor ámanhã publicada no 
«Diario do Governo» a portaria 
constituindo a nova sociedade 
artística do Theatro Nacional, fa- 
zondo parte d'ella os artistas Lu- 
cinda Simões, Palmira Bastos e 
Elvardo Brazão. 

Devido & grêve ferroviaria, fo- 
ram transferidas, para dia a fl- 
xar opportunamente, as provas 
de concurso para moturios, 
que deviam principiar a 28 do 
corrente mez, 

Foram nomeados para fazor 
parte do conselho adininistrati- 
vo do posto agrsrio da Bairrada 
o agricultor snr. Antonio Ferrei- 
ra Esteves e o vereador munici. 

al snr. Antonio Fernandes Ur- 


ano, 

O «Diario de Notícias» vai dar 
um grande premio ao aviador 
portugnez que estabelecer a pri- 
meira ligação aerea entre Portu 
gal e as colonias, efectuando um 
raid entre Lisboa e a Guiné, 

O snr. dr. Vuz Guedes de Quei- 
roz foi nomeado presidente da 
commissão encarregada de apre 
ciar as reclamações por causa 
dos prejuizos resultantes da ulti- 
ma insurreição munarchica. Co- 
mo seu adjunto exercendo as 
funcoções dv secretario, foi no- 
meado o chefe da 1,º repartição 
da contabilidade. 

Fulleceu hoje em Cintra o illus- 
tre escriptor Teixeira de Quei- 
roz (Bento Moreno). Era sogro do 
sor. dr. João de Barros. 


> — + s6e<———— 


A PAZ 


NA FRANÇA 
Exigencia de Fooh 


PARIZ, 21-O marechal Foch 
exigiu do governo allemão que 
adopte as necessarias disposi- 
ções para o transporte d'um ba- 
talhão dos alliados, de Colonia a 
Fiesnsburgo, a fim de exercer vi- 
eira sobre o plebiscito de 

hleswig. 

O tratado com a Austria 

PARIZ, 24. —Clausulas do tra- 
tado de paz entregues pelos al- 
liados & delogação austriaca: 

«A Austria tona a responsabi- 
lidade das perdas e damn9s cau- 
sados pela gucrra imposta aos 
alliados pela aggressão dos im- 
perios centraes, ' 

A Austria e a Allemanha to- 
mam o compromisso de reparar 
os prejuizos civis, embora os al- 
liados reconheçam que os re- 
cursos (la Austria são insufficien- 
tes para a completa reparação. 

Uma sceção especial do repa- 
rações fixará a importancia total 
dos damunos até ao dia 1.º de 
maio de 1921, Estabelecerá tam- 
bem as épocas e as condições do 
pagamento, de cujas sommas se 
encarregará a Austria, repartidas 
por 39 asnnos e calculadas segun- 
do a faculdade do pagamento to- 
tal por parte da Allemanha, 

Estas condições serão revistas 
depois do 1.º de maio de 1921, 
conforme a capacidade da Aus 


a. 
Como reparação immediata, a 


fo 49)! umia semma rascaye! À-| 
mada pela comissão, como ga», 
sant's ds apo divida, | 

A Austria entregará É commis. | 
| Mo bilhetes do thesonro em cos 
| rôas, ouro, com juros acoumula- 
idos, e devolverê todce 0º chie. | 


muardades nos mussrs. | 
— Além d'isro, coderá q que mas! 
rinhs mercante 208 allindos €| 
compromeitor-se-ha a sebrionr, 
até so Uinito possivel todo o ma. | 
toriai destratdio por ella. 

Entregará à Italia, à Bervia e 
& Romenia, todas as cabeças de | 
gado e dará o direito de opção | 
aos alliados para-a entrega, du- 
rante 5 annos, de madeira, ferro 
e magnesio, 

A Austria deixa em poder dos 
alliados todos os cabos subma- 
rinos. 

No capítulo financeiro, estabe- 
lece-se que o primeiro dividendo 
será prgo em generos. 

Os Estados novos, que eram 


territorios austriacos, garantirão | 


ums parte, fixa pela commissão, 
dx divida publica da Austria, quer | 
esses Rstadws estivessem ou não 
compromettidos antes da guerra, 
não sendo, porém, responsaveis 
pela divida de guerra, 

Seguem-se as condições sobre 
& liquidação do Banco da Austria- 
Hungria. 

Os Estados novos, creados & 
custa «a antiga Austria, terão de | 
mb) ami na quantidade que se 

xa para as reparações dus im- 
moveis, escolas e bosques, de- 
vendo, em especial, serentreguus 
os ubjctos hisiorivos port ucen- 
tes so antigo reino e é republica, 

A Austria renuncia a tudos os 
svus direitos, como Estado, nas | 
orgntisações Anunceiras, econo 
micas, internacionnes, ete., bem 
como sos tratados do Brest-Li- | 
tow-ki e dv Bucsrest, 

Bubre uns rêdes forroviarias 
effectuar-se hão asccordos entre | 
“ss Companhias e o Estudo, com | 
a arbit agem da Ligu das Nuçõos, 
Pelo que respeita aos ferrovissios 
lomburdos, seá pericda a arbi- 
tragem pelo conselho da admi- 
nistração «da Companhia e o co- 
milé dos representantes, 


As regiões devastadas 
vão resurgir dns rui- 
nas 

PANIZ, 21,—Qlem-nceau per- 
correu boniem o iepariamento 
do Musa, conversando com as 
populsções e assegursndo-lhes 

ue as respectivas regiões hão- 

e resurgir das ruinas, para o 
que a França oumprirá a divida 
que contrahiu pura com 48 re- 
giões martyres, ) 

Communicou que a Allemanha 
ea Austria enviarão brevemente 
materiaes e A fenda para co- 
meçarem a edificar, 

Ciemenccau regressou a Pariz 
& meia noite, tendo sido muito 
e em toda a sus excur- 
são. 

NA INGLATERRA 

As Festas da Viotoria 

PARIZ, 21. —As tropas france- 
zas e alliadas que tomaram parte 
nas Festas ds Victoria em Lon- 
dres, regressaram na noite de se- 
gunda para terça foira, 

NOS ESTADOS-UNIDOS 


Não se restringirá o com- 
mercio com a Allema- 
nha 

WASBINGTON, 21-0 Senado 
rejeitou, por 33 votos contra 27, 


"ja proposta de serem impostas 


restricções ao commercio com 
a Allemanha. 


NA ALLEMANHA 


O sargento francez as= 
sassinado em Berlim 
BASILEIA, 21—Dizem de Ber- 
lim que o cadaver do sargento 
francez Mannheim, alli assasei 
nado, sahiu d'aquelia cidade, em 
comboio especial com destino a 
Pariz. Fr 
Até é estação foi o cadaver 
anompanhado pelo governo alle- 
mão e pvl:s missões alliadas que 
d-puzoram corôõas sobre o atau- 


tou as honras funebres. 


NA ITALIA 
A questão de Fiume 
PARIZ. 21-Ao «Journal des 
Débnts>, informam de Genebra: 
Dizem de Fiume que a com- 
missão dos alliados parece ter 
decilído mandar prender trez 
membros do conselho nacional 
italiano; não tendo sido, no en- 
tanto, effeotundas essas prisões, 
em virtude «le requerimento do 
general Grazioii, que responde 
por elles. 


to 


ESTRANGEIRO 


Na Hespanha 


Villegiatura régia 
MADRID, 21—-0 rei D. Afton- 
so XIII' deve partir para 8. Se- 
bastião no dia 23, 
Banda portugueza em 
Hespanha : 
VALENCIA, 2t— À camara mu- 
nicipal de Valencia deliborou 
contratar a banda da guarda na- 
cionsl republicana de Lisbos, 
para tocar alli durante as festas. 


PRO 
Ma França 
Uma «grôve» solucionada 
PARIZ,21—0s ferroviarios da 
North Eastern acceitaram às con- 
dições que lhes offereceu a Com. 
panhia. 


O novo govérno hespa- 
nhol 


PARIZ, 21 —Occupando-se do 
novo governo hespanhol, ns jor- 
naes dizem que Sanchez Toca 6 
um amigo sincero da França e 
que sempre manifestou sympa- 
thia pela causa dos alliados, 


Ha Iaglatersa 
«Gréve- mineira 
LONDRES, 21 -Além dos mi- 
neiros que estão om grêvs no 
condado «e York, e que passam 
de 200:000, tambem estão em grê- 
ve os empregados, 
Tropas para Brnxeilas 
LONDRES, 24 — Ag tropas de 
côr partiram para Bruxellas a 
fim de tomarem parto no cortejo 
da Victoria. No cortejo tambem 
irão as bandeiras inglezas. 
O principe de Gales 
LONDRES, 21—-0 principe de 
Gales presidiu, a noite passada, 
a um banquete em honra dos ge- 
neraes aliiados. 


Na Allemanha 
A «grêvo» geral 

BERNE, 21 — A «Gazeta de 
Francfort> «iz que os conselhos 
operarios das explorações ber- 
linezas resolveram a grêve geral 
para o dia 21 e que do movimen- 
to se excoptuam o commercio de 
subsistencias e as fubricas do 
gaz e electricidade, abastecimen- 
tos e aguas, 

Tambem em Munich haverá 
hoje grêve, como protesto opéra- 
rio internacional, 

Na Baviera reina tranquili- 
dade. 


Na Suissa 
Os comícios zó serão 
permittidos ao ar li= 
vre 
BERNE, 21. —A'cerca das ma. 
nifestaçõos de segunda-feira, O 


Ultima hora, 


e 
Um destacamento allemão pres- | 


o0a- | Aneiris pagará alé no If de maio governo resolveu não consaniio, 


“enão na reuniDes 


que se remiisg. | 
rem no ar lívro; ] 


Regulamentação do jogo | 
VASBRA, d 


Pica ptco sao) (EO dl Serge? 


tartgê qoyich port À iesos tum 
nrolsota do ? Sl , 
rojsoto dc 1º do tunado & E8s | 
Golvar o problema, já por vozes | 


debatido, pára a reguiamen:a- 
ção do jogo em Portugal, Entre | 
outros, assignam O projecto «s | 
seguintes deputados: Lomn- 
gos Pereira, Xavier da Silva, 
Julio Martins, Jorge Nunes, Ma- 
cedo Pinto, João Soares, Leo- 
nardo Coimbra, Prazeres ia 
Costa, Marques da Costa, Ri- 
beiro de Carvalho, Antonio José | 
Pereira, João Gonçalves, Pires | 
Yalle e Julio Cruz. 

O projecto é precedido de um | 
relatorio muito extenso e eluci-| 
dativo. 

Pelo projecto, o paiz é dividi-| 
do em zonas de turismo, com | 
duas ciasses, à primeira classe | 
pertencem duas zonas: & pri-| 
meira ebrangendo os concelhos 
d> Cascaes, Cintra e Oeiras; e 
A segunda, a liha da Madeira. 

A' segunda classe pertencem 
doze sonas, que comprehendem | 
especialmente as estações pal-| 
neares ou thermaes do conti- 
nente. 

Será dado por 50 annos o ex- 
elusivo dos casinos. 

cada uma das duas 70- 
nas, junto de cada em resa | 
col crenonanto, funccionará um | 
commissario do governo e um 
commissario adjunto, com re | 
muneração fixada pelo governo. 

As concessões só podem er | 
exploradas por sociedades ano- 
nymas, ou por sociedades por 
quotas, 


BRAZIL 


Presidente da republica 


RIO DE YANEIRO, 21. —Che- 
gou hoje Epitecio Pessoa, pre- 
Sidente eleito. Vejo à bordo do 
vapor cidabo», que hontem en, 
trou a berra, ás 13 hores, copa- 
boiado por wma divisão de 
dreadnoughis, destropers e sub- 
marinos da esquadra brezileira 
e por mais de 600 embarções 
d: todo o ganero, 

Alguns bydro-aviões atompa- 
nharam eereamente 9 cortejo 
maritimc, 

O dia estava lindissimo e com 
um suavissimo sol de inverno e 
céu limpb'de nuvens, 

No caes e pontos altos da ei- 
dade uma enorme úhultidão as- 
sístia á triwnphal enivada, ova- 
cipnando “a repubiica e nações 
alliadas e o chefe do Estado. . 

O espectaculo era sorpreben- 
dente. 

Mais de cem mil pessoas co- 
roaram de enthusiasticas accla- 
mações o encontro «2? chefe «e 
Estado em exercicio com o pre- 
sidente eleito. 


Publicações litterarias 


Ãos que procuram q desçan- 
s0 na solidão pira se re- 
confortarem com boa lei- 
tura 


Lêde o livro do Dr. Jasmim 
A saude individual 
Coma se adquire 

e se conserva 
5548 *Ê: 

EM TODAS AS LIVRARIAS 
Canticos ca catechese 
eso asiNorad É peacdesãe 

das pela 


cra; musica de Eduardo da Fon- 
seca, ) do volume completo 
canto e acompanhamento, 18500 
réis. —Casa editora Eduardo da Fon- 
seca & Flhos, praça de Carlos Al 
berto, 8, Porto, 6188 


EE — 
ANNÚNCIOS 


Ãos commerciantes 


6198 NÃo comprem papel de 

fumar sem pedir preços 
a Alberto Pereira de Almeida— 
Rua 8, Gonçalo n.º 19—- PORTO. 


irmazem em Villa Nova 
de haja eos 


Deseja-se arrendar 


Escrever esclnrecimentos a 
esta redacção, a X. X.X. 


Manoel Martins Ferreira 


Fallecsiu 


6207 SUA mãe pede ás pessoas 
das suas relnções e do 

saudoso exctinto a fincza de assis- 
tirem aos responsos funebres 
que se realisam hoje, ás 6 horas 
da tarde, na capella do cemiterio 
do Prado do Repouso. 

Pelem desculpa de cumpri- 
mentos. 

Porto, 23 de julho de 1919. 


Murgarida Martins dos Suntos 


O feretro sahe ás 5 horas da 
tarde da Morgue, 

O funeral estãa cargo da im- 
portante casa de armador Viei- 
ra Marques Pinheiro & Filhos. 


TEME ES RD 
Dr. Arthur Soares 


6205 SUA familia julga ter já 
agradecido a todas as 
pessoas que tão penhor»damen 
tea acompanharam nu sus grande 
dôr, e quizeram prestar as mais 
comoventes homenagens ao sau- 
doso exctinco; mas, podendo ha- 
ver qualquer falta, ainda que in- 
voluntaria, vem por este meio 
reparal-a, apresentando a todos 
o Seu mais vivo reconhecimento, 
A família, 
EFE LST SED 
6055 B ã De madei- 
arracao ra de riga, 
coberto de louza, vende-se pela 
melhor proposta. 

Recebem-se offertas até ao dia 
25. Tambem se vendem dous pe- 
neiros com machinismo, Rua de 
Cedofeita 732. 


Professora e pref.ito 


Acceitam-se propostas para o| 
preenchimento de uma vaga de| 
professora de instrucção pr.maria | 
e de outra de prefeito no Asyio de | 
S, João, 4 rua da Alegria, Bi2, As | 
condições encontram-se Da secreia-| 
ria do mesmo Asgylo, p196 | 


“UEPTATUITA co gu juo Qu IuIZ 
| TArTAÃO para ArmaRem 


060) TIRNDZET, o da Quinta 
do Pinieiro Mango, na 
á4venida da Bosvisie, 
Recehem.ge proposise em ong 
ta fechada para a mis compre, 
Morira 86 jodos or dias uteis 


às 1 és Shorne (in tarde, sómente 
R quem o dopgijar comprrr. 


Piano 


de meia csuda e do me- 
lhor auctor, 
Para vêr: rua 9 deJulho n.º 197, 
das 12 ás 18. 


“vantagens 
para todos * 


Alugueres 


QUARTOS e salas a banhistas, 
alugem-se, R. do Norte, 110. Espi- 
nho, dg... 6111 
“SALAS para consullomo ou es- 
cripiorio, alugam-se dues. Falar 
na rua de Fernandes Thomaz, E 

11 


Compras 


COFRE de bom fabricante, com- 
cia a na rua de Pinto 
sa, o 


— ——— —— 


na rua dos M res da 
de, 


221. 
a 7 novo de Iã, compra 


-se a 
160 o » R. do Heroismo, 169. 


Costureiras 
AJUDANTAS. pera vestidos, pre- 
cisam-se, P. pias de Beja, Em 


6106 
ERATRE do estofados ofte- 


rece-se. Rus do Torrinha, 
Ê 6105 


! 


EE 
$ 


6170 VENDRS£ um magnifico | 6151 


6160 | 


6108 | “COSINHEIRO para holei, prec 
'| 6a-se. Fellar na rua da Bs 


E oierecese. Ro do Caplre io dad 


tm Gaja 
ENDE.SE vm, proprio 
êrra um bom armazem, 
siluado na rua das Costeiras, 
Trawa-so com Dolim Pereira 
Brrgeinha, rua Joss Falcão, em 


Jara, 


GL 


e 


ing english Business 
MAN wanted, disponing 
of one or tro hours 
bightiy. t 
Repiy to 3. B. Commercio do 


Porto. 


Krnmnc 
uu a 


oil 


E Milho esttaneitO 


6:99 ARA srvesgr Imegadigio 4 

E P Ro arlbeo pESdo EA Ee 
cedo tendem 7 
Coimbra & irmão, Suconsser 
Rus José Falado. 8º. Poriç, 


| ORA paTa EBSTIPIOEIO = 
DSên A EUA SE Paliari Lozo 
A Ai 45, Ioga, z à 
Alambique 

= VENDE-SE = 6146 
Rua do Cima de Villa n.º 25. 


Nesta sevyau, dostiuada aus poque- 
nos nununolos, encontrarão todos 


los vautageus a ouluer, Lolaus 
empro, i 


Prevo da onda annuncio, até 


TRES LINHAS, UU véin, 


| CRIADA para cosinha e mais 


serviços, precisa-se, R. Dugu 
Terceira, E x po “ed 
CRIADA para meio, otferece-se. 
R. Cima de Villa, 113; 6100 
” TOSINHEIRA hablilada, olfere- 
ce-se. R, do Loureiro, 164. 6101 


2. OFFEREÇE-SE criada para sala. 


Boss informações. R. Coronel Pa- 
checo, 31-A, cess 15. 6004 


“ RAPARIGA, precisa-se para todo 
'0 serviço. R. a) P, 
6104 | 8097 


” MOBILIA qr. compra-se | 


Moreira, 208. 


Criados 


CRIADO de mesa para casa par- 
ticular, offerece-se. R, de Santa 
Catharina, 224. o12y 

É 


ria, 
6130 


Hospedes 


ACCEITAM-SE commensaes a 


pe. O O a | urina; 88, ER 
COSTURE ara obra bran- | ea 

ca, olferece-se a R. Costa Ca. OHertas 

bral, 77. 6108 


bi - AMA de primeiro leite, oflerece- 
MODISTE de chapeus, Trabalhe |'se. T. da rua de S.João 16. 


e us 
pelos uitimos figurinos, P. Guilher- 
me Fernandes, 46, 2.º. 6108 


Crindas 
CRIADA babil:tede pare sala 
mesa, oiferece-se, K. de Beiam 


ou 
one 
SU9s 


sa 6003 
TENSAIOS te unro é prata € nun 
lyses de minernes, Gasa France, 
Sa da Bandera, 9W, 


e 
“ 


” ENFERMEIRA para tratar doen- | nas é 1 


tes em sua casa ou féra. Rua dos 
Cadsseiros, 15 -— 6124 


|. RAPAZ para commercio, offeré- 
ce-se. Rua das Musas, 182, casa 60. 
6125 


EP ORMADO! para cobrador ou 
ouiro serviço decente, offerece-se, 
| Talheia. 98, 8, Pi de Campanha: 
| E: 6136 


. SENHORA para sérviços domes- 
pena, OHEREDE-SO: R. Santos Pousa- 
a. 15). 


| hodidus 


BARBEIRO, 
elfectivo. R. do 


- e 


me s 
Erg: olficial 
da, 197. 


“GASPEADEIRAS precisise aid 
rag R. de Santo E add Ea ; 


Ts 


RAPAZ para pharmácia, precisa- 
ee R.'de Rlontebelio, E TT 
Trespasses 


CASA de comidas e vinh 
sa-se, renda razoavel, R, dó 
rio, 248. , EPE 


| HOSPEDARIA 


pas- 


Comp 


SÉDE 


FIGUEIRA DA FOZ 


SEGUROS DE TODA A ESPECIE EXCEPTO VIDA | 


DELMBAÇÃO NO 


LOBO & FREIT 


Telephone, 4 


DELEGAÇÃO EM LISBOA 


ro da CG 


Ribei 


Associação dos Mestres 
Construçtores Civis do Porto 


(Associação de classe). 


6197 gão convidados os snfs.|. 
? associados a reunirem |. 


em assembleia geral extraordi- 
naria, no dia 25 do corrente, Ee 
las 1ô horas, na travessa da Fa- 


brica, n.º 18-1,º andar, para lra- | 


tar da seguinte 
ORDEM DO DIA: 

1.º—Tomar conhecimento d'um 
officio da Associação de Olssse 
dos Pedreiros Portuenses, & pe- 
dir augmento de salario. 

2º-Resolver sobre um pedido 
da Cooperativa A Construção Ci- 
vildo Norte. 

Se no dia acima indicado não 
reunir numero legal de asso- 
ciados, ficam por este meio avi- 
sados para reunirem, na terça- 
feira, 29 do corrente, á mesma 
hora e no mesmo local. 

Nun 2% convocação a sessão 
abre uma hora «depois da marca- 
da com o numero de sucivs pre- 
sentes, : 

Porto, 18 de julho de 1919. 


O presidente da assembleia geral, 
Jouquim Domingues de Freitas. 


é a victoria dos fracos 

sobre « anemia 

es tuberculose 
“« Insipiente. 


o Tonico mais eficaz 
que actualmente se 
vende em Portugal 
Chama-se 


Associação de Soccorros Mu: 
tuos Commercio & Industria 


no Porto 
— CONVITE — 


6206 OR ordem do snr. pre- 
Bilente da assemb oia 
geral, e de harmonia com o que 
determina o n.º 1.º do artigo n.º 
35.º do estatuto, é bem assim de 
harmonia com a circular n,º 11 
do Instituto. de Boguros Socises 
Obrigatorios da Presidencia So- 
cial, tomo a liberdade «de con- 
vidar todos os snrs. associados 
a reunirem em assemblcia geral 
da séie da Associação, á rua ds 
Cancella Velha n.º 16, 1.º andar, 
no dia 27 do corrente mez, pelas 
10 horas, a fim de se proceder á 
eleição de dois delegados pars 
fazerem parte da eleição de dois 
vogaes ao Conselho Superior 
Social. 
Porto, 22 de julho de 1919. 
Pelo 1.º secretario da assembleia 
geral, 
Joaquim Martins Barreiros, 
2.º secretario. 


Barcas 


6056 NOMPRAM-SE duas ou tres 

baress de 100 toneladas, 

Quem tiver, dirijuse em curta 

fechada a esta redacção, ás ini- 
ciaes L. Z, 


- 


anhias d 


MONDEGO 


CAFITAL 600:0008 


it ta 
Irá af 


o 
+ 
me T 


e 
Ja 


PORTO 


Caes das. 


AGUA do Sabroso, 


338 ÂÀ 


melhor auxiliam a degestão, é 


çs 


AS, LISSITA 


Rua do Infanto D. Henrique, 39 
ol dei 


unha, Limitada 
Rua do QDommercio, 73-2,º 
FS atat qe. 

A 100 réis o Kilo. 
Vende-se. qualquer quantidade q 


e 


Ps 


CAPITAL “S00:0008 <= 0 


SÉDE 
FARO . º 


4 


A” + 


Telegrammas | 


—— 


a: 


&>» 


ed 


Pedras, 22... 


purissima, com 5 


grammias de sci- 


do carbonico totul e natural 6 com os bicarbonalos que, 


a mais completa agua de mesa. 


A venda excerto já milhão e meio de garrafas Muito barata. 


: Deposito geral, Porto: rua Candido 
da Emproza dag-Águas de Vidago Lota) 


o NEGOCIANTE 


agente geral de uma casa seria de vi- 


nhos. Tratani 


commercio por junto. |. 
Arnaude—Neuchatel-=-S 


Photographia 


bem relacionado na 


Suissa deseja ser 


o exclusivamente d'este Aa 
RR RT 
aa - o Se a 

USGh-sdo 


j 


o fita 1º 

Retratos ESBOÇOS” alta aovidado- 
Ampliações com caixilho a 35000 réis 
Postaes superior qualidade a 18200 réis a duzia 


"SÉLLOS 


8075 ne comprar 


bd 


RUA SA' DA BANDEIRA, J8I-PORTO 


USADOS 


à por altos preços todos os sôólios no 


vos o usamos de Portugal e colvias, 
Pugo bem sérios do «dos do contonarins Santo Ansóonio, 


Bevriquino, Vasos da Gama, 
D. Eaiz, eto. 


D. Manoel, D, Maria, D,. Pedro, 


Rua do Loureiro, 74 -Porto 


Irmandade da-Lapa 


6.89 NEVESDO celebrar-se no 
demple- Waasty Emmana- 
de, na proxima quints foiro, 2, 
pelas Tu bores e mera da mia, 
uma missa em acção de graçis 
pelo restabelecimento do esc? 
sit. Álliedo Carneiq de Vascon 
céslus Junior, dedisado 1º secrt- 
turio, a musa-adimizistrativa tem 
a honra de convidor as possvês 
de famílias das relsções d'aqud 
le cavalheiro & bem assim todos 
os irmãos d'vsta instituição, pa- 
re sesistir âquelloreligivso acto, 
Purio e segrvtaria da Vencrae 
vel Irmandade le Nusoa Sonho- 
ra da Lapa, 2 Go julio de 19ã0. 
Pelo 2º gocretwvio, 
Dunria Bonçulves de Sá. 

Vogal da mesa sdiniuisirativa, 


A já bers costeciãa prolessora de 
córte, Ortrin Torres, conitva q em 
singr 8 cortar por estela, LrSaDs 
francez, todas 8 quamusuo "dp We 
leties para senhora e treasça, por 
o diminuto preço de SAM reis, em 
sua cGsa, IUSIAO na casa va sa 
mna, sendo-mais que sas alvimãa 
na sa, preço comvencios 
! algmnaus po- 

jue funcciona dus £ ás 4 da 
+ BO preço de SS Principia- 
Inccitas COM SS aiutimias. 
Inscr nção desde já, rua de Canis 
nº 275, ES79 


Piano allem 
= VENDE-SE = 6145 
“Rua do Cima de Villa nº. 25 


Anpariadores de annuncios 


6180 À dep naa tesde que 
Hsponham de boa apreo- 
senteção escriedarle, Dão sé bons 
proventos e exigem-so referen- 
cias. 
Curta 4 redacção d'esto Jornal 
cora o número viuto e nove, 


fe 
. 


dO Barro para clarificar vinhos 


[6162 MENDEM-SE, para ii 


PREDIOS. 


5791 MOMPRA SE Juma casa, 
! com jurdim o pomarçem 
(sitio central e tmubem se com- 
'pram casas em diffcrentes sitios 
da cidade, 

Para informações, dirigir-se a 
Mario Mesquita, Rua dos tJerigos 
n.º 1a ld. 


“Banhos na Foz 


Senhora respeitavel acceta na 
época halmear meninas e meninos 
até 12 annos, pars tomarem ba- 
nãos. Casa muito hygienica, Rua da 
Senhora da Luz, ooo OLL 


Ss |º 
Carro para doente, So 
das de borracha, vende-se, Para 
tratar na rua Sosres dos Reis, 
973-Gnyn. mt 
françuiso 


“55 Demoiselle 


désirven- 


grgement pour les vacances, B'a- - 


dresser au buresu du journal à 


|L B.. a o MPS) E. 

6191 na rua - 
o TERRENQE 
tellões, com duas frentes, proprio 
para edAtação; alodial, Vemlo- 
| Be. Fallsr na rya Furia Guima- 
| rães, 1:173, 


| English governess 


[8190 MAJANTED for holidey ea- 
gsgement, For particu- 
| lars apply to 118, rua do Bceguer, 


qui- 
dar, cerca de 1: ki- 
los, a 809 cada, 
Tieis-se na rua Candido dos 
Reis, 26 2.º. 


———— 
Cadinhos 
66 TNOLEZES, de qualidade 
superior, dos n.º 496 
e 12, vemiem-se na rua do Goll- 
mecrio bo Perco n.º 108. 


RE 


e] 
ATE 


mi arde 
RUA ARMENIA, 10' : ) 


EU E SUAS regala ag e mesa 


dos Kois, 93 (deloga ; 
ARES E 


e. - 
E 


ny 


E 


ea, 


1 


= 


» 


Fá 


- 


en 


“ 


v€% 


Contra a debilidade 
. = 1 

ME" 
, 16 Es ME 
— Jentea imento reparador, de facil 


e 
a 


Dad ME 
4 ' do 


a 
ta 


8198 à 


— 8187 
o A 


Ra pls dá 
=. 


EE 
a 


: 24 


no 


— eque, 
— Sonstitu 


silo do escrivão 


ma M 
com 
e bem sesim os seus ,créd 

Adrião de Souza & 


Bo e Augusto Martins Louri- 
nho, d'esta mesma cidade do 
Porto, para no praso de cinco 
dias, posteriores sos trinta dos 
editos, os quacs se começam a 
contar da data da última publica- | 16 h 
do pranto, annuncio, dedu- 
sirem por embargos o que con- 
Prom do seu direito contra 
da concordata 


cs 


ferentes, em quatro prestações 
eguses aos prasos de seis, doze, 
á e vinte e quatro mezes a 
ta do transito em 


ezoito 
contar da da 
da va senten 


ça 

e ntocia da concordata 
Rrpes com esta garantida pelo 
oo! Forreira da Silva. 

do Commercio do 


dor Man 

- Tribunal 

Porto, em 30 de maio de 1919. 
Visto, 


Comssiro da Costa. 
O escrivão ajudante, 
José Soares de Oliveira, 


Pallencia de Pedro 


Freitas 


Pedro 
do Antonio Ferreira de 
para 


Para a 


data da 
am do dito fallido reclamar a 
verificaçã 


do Processo Commercial 


do Commercio do 
Borto, 21 de junho de 1919: 


Leilão . 


Faço saber que no dia 23 
corrente, pelas 13 ho- 


08. 


“ARA, dega do Porto, 21 dej 
e e ju 
1915. | 


s A 


lho de 
Eu, dn Veiga Ayres de 
o escrevi. 


Gouveia, 
ad O sub-director em exercicio, 


Belmiro Vicente Ramos, 


Do o pra aomqual e fs E cod ctsaniaçã 
— JT PNEUS - 
. ru f: 

“d16s 


a: 
— 0 


M aigam o 815><105 com 

uso, vendem-se 

Fiôres, 249. 
LIVERPOOL 
Brown & 0.º L.td 


pau 


— º des 
Vendem 


do a 44 7 
Pinto da Fonseca & Irmão 
a 


á 6505 
do 


. 
P 


dad q de quer Torne 
Almeida, Irmãos, Limitaia 
— Rua 


da Fabrica, 71 
! na do Caes de 
38—-su 


oa, 
San- 
a filial 


nsa 


a pharmaoia Franco 34! 
uba, jus é um excel 


está utilissimu para pessoas 
“stomago debil > Areia 
! convalescentes, pessoas 
* Adosasou crsauças, é, ao mesmo 
7 po Ro Fe 
| sua Acção tonica 
pero air 6 ado mais edad 
eito é 
ERRO 00 gatiinição fre, Al 


Etta 
To ad Ra” + " 


a 


DIAS 
Tribunal do Com- 
1 mercio do Porto e carto- 
ue esto assigns, 
sorrem editos de trinta dias ci- 
tando os crédores incertos da fir- 
arques, Falcão, Bá &s0.”, 
séde n'esta cidade do Porto, 
ores 
Filho, 


R eum á'este tri- 
bunal de 20 do corren- 
declarado ae ease de 


nistrador da 
massa, o Arlindo Barata e Anni- 
bal A. de Souza para curadores 


reclamação de creditos 

foi marcado o praso de quarenta 
dias, dentro do qual, a contar da 
ultima publicação do 
acnuncio, devem os cre- 


à de propriedades 


CONMISSÃO liquidata- 
ria dos haveres do fal- 
lecido snr. Antonio Augusto Coe- 
lho jde Mansilhs, recebe propos- 
tas em carta fechada devidamen- 
te lacradas, até no dia 31 do cor: 
rente és 15 horas dirigidas ao 


quintal ao lado e pódem ser vis-| df 
tos todos os dias uteis, das 14 ás || 


— 


oras, 
No referido dia 81 de julho e 


em casa do referido presidente, | M 
às 15 */y horas serão as propostas | 
abertas na presença de todos os|j 

rma Marques, Fal-| concorrentes e será feia licitação | dE 


verbal entre elles, servindo de 


base a proposta de maior preço | dk 


e que maiores garantias offere- 
cer; reservando-se a commissão 
de não fazer a adjudicação se o 
preço não convier 
Porto, 19 de julho de 1919, 
Pela commissão, 
Julio Pinto de Sousa. 


Essociação Benefica de Rm-| RR 


pregados do Commercio 
do Porto 


Assembleia geral extraordi- 
naria 


6172 pos ordem do cidadão pre- 
sidente, convido os se- 
nhores associados a reunir em 
assembleia E pel extraordinaria, 
na séde social, 4 rua Sá da Ban- 
detra, 162-1.º andar, no dia 27 do 
Sorrente ás 12 horas | 
ORDEM DO DIA: 
Eleição de 2 represcutantes da 
mutualidade livre para fazerem 
arte, como vogaes, do Conselho 
Eapecior de Presidencia Social, 


nos termos da alinea e) do artigo | (Sissi 
-143 do decreto n.º 5640 de 10 de 


maio ultimo. 
A sessão será aberta uma hora 
depois da marcada. 
orto e secretaria, 21 de julho 
de 1919, 
O secretario da assembléia geral 
Emygdio Lopes. 


Asylo de S. João 


- Torquato Fernandes. 


Cura de bronchites 


46 GUAS de Entre-os- 
Rios Pharmaois do 


Bolhão. 
Tecidos de algodão 
antos & O." 


5918 EORERAR a dinheiro qual- 
quer quantidade. 


- 16066 T3AS melhores merinhas 
da ria de Aveiro, de- 
positado em grandes armazens 


no caes da Ribeira de Ovar, ven- 
dem Bernardino da Silva Mattos 
Pombo &C.*, os quaes são tam- 
bem depositarios da fabrica de 
telha e productos ceramicos, de 
Aveiro, dos esnrs. Jeronymo Pe- 
reira Campos, Filhos, bem como 
da cal da eira da Foz e dos 
melhores fa paiz, 
ronda iba eguslmente da 
venda de diversos materiaes de 
construcção de obras, com con- 
tractos especiaes para os reven- 
dedores. 

Todos cs pedidos devem ser 
dirigidos á firma referida, Ber- 
nardino da Silva Mattos Pom- 

O.*, com esoriptorio em 


bem. Picaria n.º 90. 5545 


Mobilia de quarto |MONTAGENS 


- em pau preto 
= VENDE-SE = 6148 
Rua de Cima de Villa n.º 25 


"PREDIO 


60s2 Vivid um com dez 
-  W' divisões, além do escri. 
co e loja, na Alameda de 
assarellos. 4:000800. 
Para tratar com o sulicitador 


- |Annibal Vaz, largo de 8. João 


Nova, 10, 
Bicycleta de creança 


$ : = 6147, 
Rur de Cima de Villa n.º 25 


Quinta 


[6142 TJ ENDE-SE à Quinta No- 


a SEA D M 
n o Douro. 
ferrea E 


Tem tambem grandes maitas. 
Para vêr e tratar na see 
quinta. E' livre e alodial. 


Para inform 
o Janeiro PORTO. 


Aguas Romanas 
PEDIDOS A (4760) 


Elysio Mello & Frederi 
Escriptorio e armazem 
tras. Passos Manoel, 2? — PORTO 
Lisboa, ao depositario 
Carlos 4. Gonçalves Frederico 


R. dos en ra, 957:4,º y 
| VENDE-SE (É 


Uma machina de 25H, P. 


Uma caldeira c/ 27 metros qua- | |! 


drados de aquecimento, 


Uma serra de fita c o diame- 4 MH 


tro de 90 em, nos volantes. 


Uma serra circular c/ 70 em. de ) 


diametro. 


as inicises 


“Serralheiro mechanico 


6086 (TUE seja habilitado, pre- | Eb 


cisa a Companhia d 
Linha Coats & Clark, Limitada. a 
as dia spo E gpa pr 
r-se à fabrica, «m t 
Ovídio, Villa Nova de Gaya. 


Aluga-se ou vende-se 


6166 DU magnifico predio, de 

. construcção moderna, 
assim como a mobilia existente; 
situado n'um dos pontos mais 
E fora da pr do Douro, 

o mo do ape 

ar p peadeiro da 
Para informações, na rua de 8, 


"3 “Bm aa João, 24, ou no proprio local 
— RE | Quina do Rb ira Qpesegen) 


Escrever ps este jurnal com já 
LA 6010 | LM 


Garland, Laidley & 6.º, 1.º 


Qua infante D. Henrique, 83, 1.º 
—— Porto 


N 


EA 


Passagoiros, LUG 


Telophones Uarga, 430 


Telsgrammas—LANDGAR 
Agentes dos 


vapores a sahnir 


BOOTH LINE 


De Leixões, em 19 de agos- 
to. Acceita passageiros de 1.º 
e 3.º classes e carga. 


“& HOLT LINE 


] De Leixões, em 31 do jur 
| lho. Recebe carga. As fragas 


Pará e Manaus 


Via Lisboa e Madeira 


LAMPORT 


Bahia, Rio dê danelro CAMOENS 


ANSELM 


—-———— 


tas carregam do 15 « 19. 

ê Santos | Directo | ao, o 
Bahia, Rio de Janeiro dongusto.-Resoho passageiros 
R Cc E mma e passag s 
6 Santos HE IS CH = gados 191850 é É sit pi 


Avisam-s0 OS Enrs. carregadores de que se nocoitam conhecimentos & frete corrido» 
para Victoria, Paranaguá, Antonina, 8, Franoisoo, Santa Ontharina, AraoaJjá, Rio 
Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre, com baldeação no Rio de Janeiro. 5449 


- WARD LINE 


dis New York | PANUCO Do Leixões, em mesdos de 


| julho. Acceita carga. Rarcaças 
X:isboa 


á carga desde 7 do 
Lusre-TACKHIDEI 
Acoeita carga desde já e trata-se com o agente. 


rrenteo, 


EINE 


a 
Veleiro 
5774 ENDE-SE em boas con- 


dições no Douro, um 
navio de vela com & tonelagem 


5944 David José de Pinho brata de 456 toneladas é liquida 
e 433, carregando toneladas 
Telephone, 141 Rua Nova da Alfandega, 20—Porto de ca DR oinstruldó de ma- 


deira de carvalho. Para mais in- 
Funchal : | 


formações trata-se com 
O lugroe FERNANDO. 


ABEL MARTINS PINTO 
Rua da Nova Alfandega, 75 
Fara carga trata-se 
M. Almeida & Santos 


Telephone, 691 


Arcos de ferro 
6132 ENDEM-SE de !/, 2 2 po- 
legadas na . 


FRUTERA LINE 
—— HULL | “BRO TO Ren caga só 
Para vapor 


HULL 


“e LEITH! STAFFA 


| Fm 14 de agosto. 


Agentes 


Ftawes & CG. 


Rua de S. Francisco, 3—Porto 


Telephone, 101 
ESSES 


MACHINISMOS 


Para Moagem, Serração, Cor us Construcções Navaes, eto. Guinchos 


do Pera Dublin 
E | 6 Liverpool 


Telephone, 1438 


CHARLES COVERLEY & C.º 


vapores & sahnir 


COMO 


DU 


Es o 
Entrou e car- 


Pera Liverpool) 


D-ATLANTIQUÊ 


Companhia franceza de Navegação à Yap! 


(Directo) eo do: julho. Serviço do paquetos corretos do Lolxõos 
ara Quarta-feira, é 
Rs Roller RAUL “astro, 8 Para 08 portos do BRAZIL 9 RIO DA PRA: 
Pare Hull E Em 28 de julho—Para Dakar, Pernambt 

(Directo) ALBANO “| po julho. DAMATA-pio de Janeiro, Santos, Montevideu e E 


nos-Aires. 

Acoeita-se passageiros de 
mediaria e 3.º olasso. 

Os senhores passageiros à 
termediaria, pódem escolher n 
& vista das plantas dos paquetes. 

Todos os vapores reoe 
no Rio de Janeiro para 
Florianopolis, Kio Gran 
Alegre. 


Para passagem, 
clarecimentos trata-se com 


Agentes—CHARLES COVERLEY & O. 
Telephone, n.º 16 ua da Reboleira, E5 6068 


Blackett & Magalhães 


vapor a sanir 


Esperado hoje, come- 
cando a receber carga 
âmeanhã, .até ao dia 28 do 
corrente. 


Spero 


Avisam-se os snrs, carregadores de que este Vapor rooe= 
be a carga nos dias 23, 24 e 25. 


tda not a 
Para praça e mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 
Blackett & Magalhães 


Rua da Reboleira, 48, 1.º 


| Para carga, 152 


Lloyd Brazileiro 


Serviço de paquetes correios para os portos 
do Brazil, a sahir de Leixões. 


CUYABA'-—Saho em 23 de julho. 
CURVELLO—Em 3 de agosto, 


Com destino a Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Recebendo carga com baldeação: no Rio de 
Janeiro, para: Paranaguá, S. Francisco, 
Florianopolis, Rio Grande do Sul, Pelo- 
tas e Porto Alegre. Ê 


Magnificas acommodações para passa- 
geiros. 


Para osrga e passageiros, trata-se com os agentes. 
gerass em Fortugal: : 


Henry Burnay & C.º 


NO PORTO EM LISBOA 5741 
Rua da Nova Alfandega, 22 | Rua dos Fanqueiros,10 


8 Bueuos-Aires. 


mediaria e 3.º classe. 


Santos, Montevideu e Buenos-Aires. ' 


do Sul, Pelotas e Porto Alegre. 


Telephone n,* 885 Telephone n.º 3:866 
AVISO á NO PORTO 
As fragatas para o vapor -CUYABÁ--reoce- E Rua da Nova Alfandega, 7 
bem carga até 21 do corrente. : TELEPHONK, 1640 


R.M. Ss. P. 


TRLRPH ONES, para passagus, 215 


CHARGRURS REUN 


Companhia franceza de navegação à Yi 
Serriço regular e rapido de Leixões 


pm O Brazil e Rio da Pra 


Belle Ilê Emo 2 do ianero, Santos, Monte 


1º e 2.º olasses, in 


elo 2.ºclasses € 
a agonoia os belic 


bem carga com baldes 
Paranaguá, S. Franco) 
de do Sul, Pelotase P 


carga e quaesquer 
o agente 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 7 


E 9 O VS a tua 


Acoeitam-se passageiros de 1.º e 2.º olasses 


Amiral Janreguiberry-Emão tea 


Acoeitam-se passageiros del" o 3.º classes À 


Regehe-se carga com haldeação no Rio de Ja 
para Paranaguá, S. Franoisoo, Florianopolis, Rio &r 


Para carga, passagens € quaesquer 
clarecimentos, trata-se com o agente , 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


Em Lisboa. 


Rua da Prata, 5 
TKLKPHONK. UIT 4 


Affreteurs Reunis 


|Linha regular de vapores de Cabotag 


entre Porto (Douro) e Bordeus 


MALA REAL INGLEZA, reste Sto ur deb o O 


Paquete correio a sahir de Leixões ago 


Darro--Em 22 te Julho—Para o Rio de Janeiro, San- | ra tomarem praça desde já.. 
tos, Montevideu e Buenos-Aires. . — Trata-se com 0 agente 


Preço da passagem em 3.º classe 4 RR 
pera o Brazil e Rio da Prata eso, 76850 | .. 


- Esto paquete sahe de Lisboa no dia seguinte 


sos. 
19, Rua do Infante D. Henri Porto 


Kendall, Pinto Basto & C.º, Limitada 


O veleiro— 


Diogo Joaquim rie Mattos 
Rua da Nova Alfandega, 7. 
TELEPHONE—Para carga, 1:5: 


 Pars Bordeus . 


-gou e já se encontra á carga. 


Roga-se aos snrs. carregadores pf Ê 


PE. 


po 1 ; -86 &08 nhores rtadores. gs 
o 4 5 aplicava é Their e org não Ino ABOE P. | mm DOE 1 mare pra iamediacamanta o PEN 
| Está a receber car rata-se com o agente nue o OT ms 
Evitam a parelha Para Bristol | CALCÁRIA | gu: Bene quimica Dlogã: Jodeutia Sds Mt 
| ORCAMENTOS REPARACÕES| Pam Bristil | Tommeliten |baéo, 26, reginia é | À zuphons, 1520 Rua da Mova Altndoga 
CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS E DESENHOS | Para Copenhagen | FLORA OR TÃO À pps o — 
Fundição do Caes do Eicaino e portos do sostume. ge ter | DS e ; 
mare ro PORT. DE prado Corro regado Ari Pl pa Me pe Mo 
Hoi. Thermal Galdis di Sado” jeito OT ac) Partidas para França 
| Em Santo Thyrso RO V À P OR |) Para Roven, Havre, Cherbonrg, Bordens, Brest, Lo- 
de junho até 15 de prender po esa Vipndio À r os “de erro se anhuncia | | | rien, Rochefort, Cette, Marseille, Toulon, etc, E 
2 Solleiro e Alvarez. [Soro na csiação de Peiaheio e) Ha para frotar uni do 800 metros cublcos do “mo ps ear ebidão é partidas inimedin= 
= é venta em leilão des | Porto para qualquer um dos portos do Mediterraneo.|k men Pesar pr sc Francenos acima 
hosp hor OS |: 16:58, de de Foz & A quem interessar, dirigir-se a M pri ça fes RR é 
2157 ICAM avisados os snrs. revendedores de phosphoros de Dias, 4 Mt. Co. | 6202 Blackett & Magalhães Para carga trata-se com o agente | vê | 
mos do Acordão do Peibunal Arbitral. publicado nos Disco jo | “oa MD vagão de sat a granel. | | Telephone, 1438 Rua da Reboleira, 40 d | 


Governo» n.º 118, 2º série, de 22 de maio de 1918, mantendo-se o 


lesconto | 
: edid ga sega por Bm E qual fôr o numero de grozas Dias, á nação, de Curtos Co. 
s pedidos em ser idos directa tes - rm bord bre 
No norte bs a aos do “jo flo af Agog: r 20 Pri as ecmátim a pelas ei 4 
Alves Macedo & Borges, Successores | Haposes ss mercadorias 


67, rua do Bomjardim, 69--PORTO 
No sul e ilhas adjacentes, aos revendedores goraes: 


N . M & Ç datado, se até então não tiver sk 

“Nogueira, Marques ommandita | (Fico, fds fumo do 19180 em 

| Rua da Alfandega, 92 LISBOA fes NefoB E o Ca 
Quaesquer queixas ácerca da demora na execução dos pedidos Farinhas Ramazzolti 


por falta de concessão do desconto, devem ser dirigidas 4 Co - 
uhia Portugueza de Phosphoros, rua de 8. Julião DÉO LISBOA 


Ei ias (E pd 
| ENXOFRE 99, 88 */ 


PUREZA GARANTIDA, e 


ISULFATO DE COBRE 
INGLEZ, 99, 100 


4346 E arroz, araruta, aveia, 
ervilha, fava, feijão º 
fécula de batata. 

Pureza absolutamente garan- 
tida; recebidas diariamente da 
Fabrica Italiana, 

* Preços minimos para o publi- 
co e revendedores. 

A' venda na Casa Carioca, Pa- 
daria Cunha, eto. é no deposito, 
Sociedade Vegetariana 
Agricola 
Rua Elius Garcia, 33, 2.º 
Telephone, 2:136 


Para entrega Immediata: Pedidos a . Agua da Curia 
“Arthur A. Gaspar |)“ Bis stmens sous do 


| Rua dt de Janeiro, (09-4º— Porto Teleph (204 JB) once o, Arstiamo, mio 
biliar, Lithiase renal E qutiártos 


13 
chronicos da bexiga é utero. 


Carpintaria Ps dr dra s e depositario 
Marcenaria Alfredo Ribeiro 
Mr, + 109, Rua dos Caldelreiros, fl 
gi É SR E Fabrica de Cortumes 
: Estancia de madeiras nacionaes e estrangeiras para pal Ponte da Pedra 4] 
oqões e marcenarias, Fabrico especial de mobiliario escolar. Es=| 22 HEVREAUX, moldes 


magadores para uvas. 


Senção Electro-Metallurgica ' 


A MODERNA. LIMITADA 


Bra de Unmões 204 PORTO 


carneiras, sóla, eto. 
Exclusivo de vendas: 
Agencia Mercantil, Limitada 
Galeria de Fariz, 51-53 


Telephons, 808 —- — PORTO — —— 


Cura o Arthritismo, Rheuma- |. 


Telephone, 1:620 


“À Equitativa de Portugal e Ultramar” 


Cumpanhia de Seguros 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Séde social — LISBOA — Largo de Camões, Il-1.º 


sm< 


Beguros terrestres-Soguros agricolas 
Seguros maritimos 
: Beguros de guerra 
Beguros contra nocidentes no trabalho 
os de responsabilidade oivil 
Beguros contra desastres pessoaes 


Para Gothenburg, 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar», emite apolices Stookholmo,Mal- ' Vapor sueco 
, Ra sd 


“de seguros de vida desde a importancia de esc, 1 


mo e todos os| MANSURIA 
Fornecem-se com promptidão, verbal 
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